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isso se dá porque todas as coisas, tendo mani-
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RESUMO 

 

No presente trabalho partimos da distinção conceitual entre Comunicação Científica, Divul-

gação Científica e Jornalismo Científico, no intuito de compreender as especificidades da 

produção jornalística sobre Ciência & Tecnologia e suas dificuldades, considerando as rela-

ções de poder inerentes ao discurso midiático. Neste sentido, ancoramo-nos na corrente fran-

cesa de Análise do Discurso como metodologia central, na intenção de compreender as finali-

dades afirmativas de textos que abordam a temática científica em sete jornais da região de 

fronteira oeste e sul do Rio Grande do Sul, durante o ano de 2010, a saber: o Jornal Minuano, 

de Bagé; a Gazeta de Caçapava, de Caçapava do Sul; o Ponche Verde, de Dom Pedrito; o 

Nossa Época, de Itaqui; A Plateia, de Santana do Livramento; a Folha de São Borja, de São 

Borja; e o Jornal Cidade, de Uruguaiana. A análise foi realizada em três partes: 1) percebendo 

as características que constituem o discurso em seus dados externos e internos; 2) analisando 

as sequências discursivas que demonstram os objetivos textuais; e 3) enquadrando os textos 

em formatos jornalísticos, relacionados aos seus respectivos gêneros, para uma organização 

sistemática a partir das características semelhantes percebidas. O trabalho evidenciou a exis-

tência de três novos formatos jornalísticos próprios à temática científica: o Colunismo Social 

Científico (gênero informativo), o Relato de Curiosidade e Informação Prescritiva (ambos do 

gênero utilitário). 

 

Palavras-chave: Jornalismo Científico. Relações de poder. Fronteira. Análise do discurso. 

Gêneros jornalísticos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

In this work we started from the conceptual distinction between Scientific Communication, 

Scientific Dissemination and Scientific Journalism, with the intention of understanding the 

specifics of journalistic production about Science & Technology and its difficulties, consider-

ing the inherent power relations in media discourse. In this sense, based on the Discourse's 

French Analysis, as a central methodology, with the intention of understanding the affirmative 

purposes of texts that address the scientific field in seven newspapers in the west and south 

boundary region of the Rio Grande do Sul, during the year of 2010, namely: Minuano Journal, 

of Bagé; the Gazeta Caçapava, of Caçapava do Sul; the Ponche Verde, of Dom Pedrito; the 

Nossa Época, of Itaqui; the A Plateia, of Santana do Livramento; the Folha de São Borja, of 

São Borja; and Jornal Cidade, of Uruguaiana. The analysis was developed in three parts: 1) 

perceiving the characteristics that constitute the discourse in its external and internal data; 2) 

analyzing the discursive sequences that demonstrate the textual goals; and 3) framing the texts 

in journalistic formats, related to their respective journalistic genres, to a systematic organiza-

tion from of similar characteristics perceived. This work showed the existence of three new 

journalistic formats own scientific theme: Scientific Social Columns (gender information), the 

Report of Curiosity and Prescriptive Information (both from the utility genre). 

 

Keywords: Scientific Journalism. Power relations. Boundary. Discourse Analysis. Journal-

istic genres. 
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INTRODUÇÃO 

 

Scientia: terminologia em latim que origina o vocábulo em português “ciência”, que 

pode ser apreendido como significado de “conhecimento” ou “saber”. Refere-se a uma prática 

sistemática fundamentada em método, elemento central do modus operandi científico que 

atribui credibilidade a algo por ter sido comprovado mediante um criterioso processo de pes-

quisa, oriundo de testes que objetivam uma comprovação. Logo, conferir a algum fato ou ente 

o atributo “científico” atribui-lhe o inato mérito de confiabilidade. 

 A prática jornalística, por sua vez, é exercida em todo o mundo a partir de uma produ-

ção discursiva construída através de uma rotina específica que se organiza numa apuração 

esmerada, investigação esta que possibilita verificar e discorrer acerca do acontecimento, num 

discurso que deve, obrigatoriamente, ter por base os atributos da veracidade e, por consequên-

cia, credibilidade.  

Cientistas e jornalistas trabalham com instâncias diferenciadas da busca pela verdade 

de algo, considerando especificidades de saberes, fazeres e procedimentos éticos, técnicos e 

estéticos, mas que culminam, cada um a seu modo, na produção de discursos que devem, por 

obrigação, terem o atributo da confiabilidade. Cada um, a seu tempo e segundo as especifici-

dades discursivas a si atribuídas por um saber-fazer, rearranja continuamente relações de po-

der que endossam seus espaços de atuação – na maioria das vezes considerados como diame-

tralmente opostos.   

 Quando pensamos a respeito do produto proveniente da relação entre essas duas ins-

tâncias – que lidam com a fabricação de verdades a partir da confiança e credibilidade atribuí-

das a elas por conta de seus distintos modos de fazer. Ou seja, quando pensamos sobre notí-

cias científicas, os meandros de construções discursivas, desde a elaboração de pautas, pas-

sando pelo contato entre cientista e jornalista durante entrevistas, até a efetiva finalização do 

produto midiático, precisam ser analisados e compreendidos, inicialmente, em seu aspecto 

relacional para uma evidente apreensão da fundamentação das afirmações inscritas no materi-

al. 

Delimitando ainda mais este corpus de análise para a produção do jornalismo científi-

co na região de fronteira, oportuniza-se uma investigação até então pouco explorada pelo 

campo científico da Comunicação, na qual as relações de poder entre os agentes participantes 

da produção noticiosa interferem diretamente na construção do discurso e, dessa forma, na 

própria apreensão do receptor acerca do assunto retratado. 
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Com isso, objetivamos no presente estudo, analisar a presença das relações de poder 

na produção jornalística de textos noticiosos que retratam a temática da Ciência & Tecnologia 

(C&T), com intuito de apreender de que forma estas relações são instituídas entre os profissi-

onais da redação e as fontes de informação, e, ainda além, perceber a forma como essas rela-

ções se apresentam e interferem na abordagem textual dada às notícias de jornais da Fronteira 

Oeste e Sul do Rio Grande do Sul. 

 Para tanto, procuramos compreender, num primeiro momento, as divergências teóricas 

existentes na comunicação de informações sobre C&T; a perspectiva da produção jornalística 

em âmbito geral e enfocando à temática científica; e, finalmente, as relações de poder existen-

tes no cenário desta produção científico-jornalística. Ademais, partimos da Análise de Discur-

so (AD de origem francesa) de sete periódicos da região da fronteira oeste e sul do Rio Gran-

de do Sul, no intuito de identificar as formas como as fontes de informação e seus mediadores 

se apresentam nos textos; observando as abordagens textuais, em sequências discursivas, para 

a delimitação de gêneros e formatos jornalísticos, nos quais as matérias pudessem ser abarca-

das; e, finalmente, perceber o que induz as empresas jornalísticas dessa de região de fronteira 

a veicularem textos sobre C&T. 

 A presente reflexão foi divida em quatro partes, sendo as três primeiras a propósito do 

campo teórico e prático do jornalismo, da comunicação sobre a temática científica e as difi-

culdades de produção do Jornalismo Científico. No capítulo seguinte nos debruçamos no 

campo da Análise de Discurso francesa, como metodologia analítica, buscando designar a 

organização jornalística em gêneros e formatos textuais. 

 No primeiro capítulo propomos uma discussão a respeito da distinção terminológica e 

conceitual acerca das diferentes formas de propagação do conhecimento científico, sendo elas 

a Comunicação Científica (intrapares e extrapares), Divulgação Científica e Jornalismo Cien-

tífico. Além disso, demonstramos a importância da produção jornalística sobre C&T para a 

finalidade de democratização científica a partir de objetivos e funções próprias à prática. 

 No segundo capítulo constituímos uma reflexão sobre as concepções de acontecimen-

to, sua afinidade com a produção jornalística e científico-jornalística. Nesta etapa do trabalho 

propomos uma diferenciação entre as percepções de acontecimentos científicos para jornalis-

tas, relacionando-os aos valores-notícia, e para os próprios cientistas, a partir de todo o pro-

cesso de pesquisa e sequência de descobertas. 

 O terceiro capítulo é caracterizado pela perspectiva das relações de poder como inter-

ferentes no âmago das produções jornalísticas sobre C&T, partindo do contato entre jornalista 

e cientista para a elaboração desse material. Com isso, partimos do pressuposto de que essas 
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relações de poder se evidenciam por uma “moeda de troca”, na qual o cientista disponibiliza a 

informação da qual o jornalista necessita e este possibilita uma visibilidade midiática ao pes-

quisador, além de esta relação estar engendrada num sistema educacional e evolvida por con-

flitos em torno do conceito de verdade. 

 No quarto capítulo, enfim, debruçamo-nos à análise discursiva de um recorte de 35 

textos sobre a temática científico-tecnológica de sete jornais da região da fronteira oeste e sul 

do Rio Grande do Sul. A análise possibilitou percebermos a manifestação de três formatos 

jornalísticos próprios à temática: Colunismo Social Científico, Informação Prescritiva e Rela-

to de Curiosidade. A partir disso, compreendemos as posições estabelecidas de cientistas de 

sobressaindo aos acontecimentos e a interferência das relações de poder na abordagem discur-

siva dada aos textos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



16 

 

CAPÍTULO 1 

 

1.1 Ciência & Tecnologia em pauta 

 

C&T é um assunto abordado com frequência em produtos jornalísticos, seja enfatizan-

do a divulgação de pesquisas envolvendo as diversas áreas científicas, seja utilizando o de-

poimento de pesquisadores acerca do assunto retratado no texto noticioso, com o intuito, mui-

tas vezes, de atribuir maior credibilidade ao que é asseverado pela notícia. Assuntos envol-

vendo a temática vão ao encontro do interesse público, tendo em vista que a produção cientí-

fica no país, em sua grande maioria, é subsidiada por dinheiro público através de diversos 

órgãos de fomento à pesquisa. Dados do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação 

(MCTI)
1
, por exemplo, revelam que entre 2000 e 2011 os gastos públicos destinados à C&T 

aumentaram de 8.649,7 milhões para 35.340,7 milhões, ou seja, um crescimento de 24,6%. 

Dessa forma, compreende-se que informar sobre os avanços científicos e tecnológicos e sua 

importância social são atos políticos que contribuem, sobretudo, para o desenvolvimento so-

ciocultural e crítico dos cidadãos.  

Entretanto, há dificuldades na produção noticiosa sobre a temática. As notícias que 

envolvem C&T apresentam singularidades na abordagem textual e no processo de produção 

do material jornalístico, tendo em vista a compilação de variáveis ímpares aos demais aconte-

cimentos que complementam o periódico. O jornalista é desafiado, por exemplo, a lidar com 

termos técnicos de áreas científicas específicas, das quais ele pode não ter discernimento e, 

certas vezes, aptidão para falar a respeito. 

A divulgação de material científico-tecnológico, de acordo com Fabíola de Oliveira 

(2010), pode ser evidenciada desde a criação da prensa móvel por Johannes Gutenberg no 

século XV: 

 

Há fortes indícios de que a divulgação da ciência teve início com o próprio advento 

da imprensa de tipos móveis, em meados do século XV. Os livros de história da ci-

ência dão como certo que a difusão da impressão na Europa nessa época acelerou a 

criação de uma comunidade de cientistas, fazendo com que as ideias e ilustrações ci-

entíficas se tornassem disponíveis a grande número de pessoas (2010, p. 17). 

 

 

Porém, é necessário que esta divulgação seja vista como um texto elaborado com o ob-

jetivo primordial de expor o que estava sendo pesquisado ou o que foi descoberto, sem preo-

                                                           
1
 Os dados apresentados são de atualização pelo site do MCTI em 16 de fevereiro de 2014. Mais informações a 

respeito podem ser encontradas no Anexo A. 
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cupação com traduções de jargões técnicos, normalmente dirigido à comunidade de classe 

social elevada que se interessava pelo assunto e aos próprios cientistas. A abordagem textual, 

dessa forma, estava longe de apresentar ao público uma explicação detalhada acerca do tema 

retratado, que ainda era reduzido, tendo em vista a restrita quantidade de pessoas letradas na 

sociedade, que se baseavam em representantes da nobreza, e da incipiente burguesia.  

 

1.2 Dos conceitos às distinções 

 

Torna-se necessário, a partir disso, uma distinção terminológica concernente a textos 

sobre o assunto. Por muitas vezes, expressões como “Comunicação Científica”, “Dissemina-

ção Científica”, “Divulgação Científica” e “Jornalismo Científico” são confundidas ou utili-

zadas como sinônimos, referindo-se a escritos jornalísticos sobre ciência. Levando em consi-

deração que na década de 1960 ainda não havia uma discussão teórica que primasse pela dife-

renciação entre as funções de divulgador de ciência e jornalista científico, o médico José Reis, 

um dos nomes mais expoentes enquanto divulgador científico do século passado, atuando 

durante cerca de 60 anos produzindo diversos produtos de divulgação científica
2
, ponderava 

que: 

 

Por divulgação (científica) entende-se aqui o trabalho de comunicar ao público, em 

linguagem acessível, os fatos e princípios da ciência, dentro de uma filosofia que 

permita aproveitar os fatos jornalisticamente relevantes como motivação para expli-

car os princípios científicos, os métodos de ação dos cientistas e a evolução das idei-

as científicas (...). Cabe, porém, ao divulgador tornar interessantes os fatos que ele 

mesmo vai respingando no noticiário (REIS apud BUENO, 1988, p. 24).  

 

 

Porém, desde então, existe uma discussão abrangente no que tange à diferenciação 

desses termos. Wilson Bueno (1988) aposta no conceito de “Difusão” para caracterizar as 

diferenças entre os processos e recursos utilizados na veiculação de informações científicas. 

Para o autor, essa conceituação pode ser refletida em dois níveis, levando em conta a lingua-

gem utilizada para a propagação do conteúdo e o público para o qual a informação se destina: 

a) difusão para especialistas; e b) difusão para o público em geral. 

A difusão de informações sobre C&T direcionadas a especialistas se relaciona direta-

mente à Comunicação e à Disseminação Científicas. Num primeiro momento, Bueno conside-

ra apenas esta expressão, aferindo que “O processo de disseminação da ciência e da tecnolo-

                                                           
2
 Para mais informações sobre REIS, ver o artigo “José Reis: a divulgação científica como compromisso”, de 

Wilson Bueno. Comunicação & Sociedade. São Bernardo do Campo/SP, Programa de Pós-Graduação em Co-

municação Social da UMESP, vol.24, nº 38, p. 225-235, 2002. 
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gia pressupõe a transferência de informações científicas e tecnológicas, transcritas em códigos 

especializados, a um público seleto, formado por especialistas” (1988, p. 22, grifo nosso). A 

partir disso, ele propõe a divisão da disseminação em dois outros níveis: a) disseminação in-

trapares; e b) disseminação extrapares. A intrapares se dirige de um ou mais pesquisador(es) 

para outros de uma mesma área científica (ou áreas conexas), sendo caracterizada por um pú-

blico especializado no assunto abordado, por um conteúdo específico e um código (ou lingua-

gem) fechado, com o intuito de propagar os avanços em relação a um assunto que já se com-

preenderia anteriormente e intensificar as discussões sobre ele. A extrapares se define como a 

circulação de informações científico-tecnológicas direcionadas a especialistas de áreas cientí-

ficas distintas, mas com interesse num mesmo objeto de estudo, possibilitando uma aborda-

gem multidisciplinar, mas com um código linguístico que impossibilita o entendimento por 

parte dos não especialistas. 

Posteriormente, o mesmo autor considera que a Comunicação Científica “diz respeito 

à transferência de informações científicas, tecnológicas ou associadas a inovações e que se 

destinam aos especialistas em determinadas áreas do conhecimento” (BUENO, 2010, p. 2), 

sendo, dessa forma, também ligada à difusão para especialistas. Com isso, entende-se a Dis-

seminação Científica e a Comunicação Científica, da mesma forma que a aplicabilidade das 

noções de intrapares e extrapares às duas expressões, como unívocas. 

Finalmente, o autor confere a “utilização de recursos, técnicas, processos e produtos 

(veículos ou canais) para a veiculação de informações científicas, tecnológicas ou associadas 

a inovações ao público leigo” (BUENO, 2009, p. 162) à divulgação científica, com a intenção 

de, com isso, contribuir para a democratização do conhecimento científico-tecnológico, fa-

zendo com que pessoas que até então não tiveram contato com o assunto retratado o compre-

endam, através de uma linguagem acessível. Com isso, a Divulgação se relaciona à difusão 

para o público em geral. Além disso, é importante, ainda, salientar que: 

 

A divulgação científica não se restringe ao campo da imprensa. Inclui os jornais e 

revistas, mas também os livros didáticos, as aulas de ciências do 2º grau, os cursos 

de extensão para não-especialistas, as estórias em quadrinhos, os suplementos infan-

tis, muitos dos folhetos utilizados na prática de extensão rural ou em campanhas de 

educação voltadas, por exemplo, para as áreas de higiene e saúde, os fascículos pro-

duzidos por grandes editoras, documentários, programas especiais de rádio e televi-

são etc (BUENO, 1988, p. 23, sic). 

 

 

Entretanto, Claudio Bertolli Filho acredita que a amplitude estabelecida nessa concei-

tuação de Divulgação Científica é problemática e que ainda existem divergências entre estu-
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diosos sobre as definições dessa expressão, considerando que alguns têm preferência à carac-

terização relacionada à linguagem e à recodificação de jargões científicos, tornando o assunto 

acessível e inteligível ao público não especializado, como Destácio (2002), enquanto outros 

centralizam seus apontamentos na análise dos objetivos do ato de divulgar, a exemplo de 

Gonçalves (1998). 

Incorporando as ponderações de Bueno (1988; 2009; 2010), Zamboni (2001) circuns-

creve o conceito de Divulgação Científica como: 

 

uma atividade de difusão, dirigida para fora de seu contexto originário, de conheci-

mentos científicos produzidos e circulantes no interior de uma comunidade de limi-

tes restritos, mobilizando diferentes recursos, técnicas e processos para a veiculação 

das informações científicas e tecnológicas ao público em geral (2001, p. 45–46). 

 

 

 Na interpretação da autora, quando a difusão é direcionada a especialistas sobre o tema 

retratado ocorre a Disseminação Científica, enquanto que a Divulgação Científica acontece 

quando a difusão é direcionada ao público em geral, incluindo leigos. Dessa forma, ela em-

prega esta terminologia para quaisquer ações que não se relacionem à comunicação intrapares, 

limitando-se ao uso das duas expressões. 

 Por um viés semelhante, vale ressaltar a visão de Epstein (2002; 2012), que propõe 

uma denominação distinta. Ele caracteriza como Comunicação Primária ou Disseminação 

quando ocorre a circulação de informações sobre C&T entre os pesquisadores (interpares), 

enquanto nomeia como Comunicação Secundária ou Divulgação – além de considerar os ter-

mos popularização ou vulgarização da ciência – quando a informação tem como destinatário 

o público leigo. 

 

O pesquisador comunica os resultados de sua pesquisa para seus pares. O jornalista 

científico, ou, mais genericamente, o divulgador da ciência comunica a ciência para 

o público leigo. Essas duas comunicações da ciência são coisas diferentes. O cientis-

ta pesquisador e também o professor, especializado em determinado setor ou disci-

plina, comunicam para seus pares ou alunos em códigos e linguagens específicos 

que demandam um tempo considerável de aprendizado e são ignorados, em geral, 

pelo público leigo. Além disto, sua audiência é cativa no sentido de que os colegas 

ou alunos são naturalmente motivados para aprender a comunicação do colega ou do 

professor. Já o divulgador se dirige ao público leigo, desconhecedor das linguagens 

especializadas e que necessita ser seduzido para se interessar pela ciência (EPS-

TEIN, 2002, p. 9). 

 

 

Além disso, o autor também considera que a Comunicação Secundária “pode tanto ser 

feita pelo divulgador ou jornalista científico, mediador entre o cientista e o público, como 

pelo próprio cientista, que assume então o papel do divulgador” (EPSTEIN, 2012, p. 22). Per-
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cebe-se, assim, que o autor atribui a mesma função ao divulgador e ao jornalista científico, 

despreocupando-se com as especificidades de cada um.  

O conceito de Jornalismo Científico, por sua vez, deve, além de também levar em con-

ta a ressignificação linguística, relacionar intimamente as características da produção jornalís-

tica à temática científica. Para Bertolli Filho (2006) ele se define como: 

 

um produto elaborado pela mídia a partir de certas regras rotineiras do jornalismo 

em geral, que trata de temas complexos de ciência e tecnologia e que se apresenta, 

no plano linguístico, por uma operação que torna fluída a leitura e o entendimento 

do texto noticioso por parte de um público não especializado (2006, p. 3). 

 

 

 Tendo em vista a Divulgação Científica também se fazer presente em produções jorna-

lísticas, as diferenças entre as definições desta expressão e do Jornalismo Científico são com-

plexas e se resumem, entre autores que os diferenciam (ALBAGLI, 1996; BUENO, 1988; 

2009; 2010; HERNANDO, 1977), nessa abordagem textual que visa democratizar o conheci-

mento científico através de meios de comunicação. 

 Neste sentido, Manuel Calvo Hernando (1977) apresenta cinco objetivos fundamentais 

do jornalismo científico: 1) a compreensão da importância do apoio e estímulo pela investiga-

ção científica e tecnológica; 2) possibilitar que a população usufrua de novos conhecimentos e 

técnicas científicas, através da divulgação destes; 3) demonstrar a preocupação com o sistema 

educacional, que provê recursos, formando os pesquisadores e possibilitando que se faça ci-

ência; 4) considerar o conhecimento e as novas tecnologias como bens culturais e estabelecer 

uma base de comunicação referente à temática; 5) e servir como uma alternativa de comuni-

cação entre os pesquisadores. 

A partir disso, o mesmo autor atribui seis funções específicas ao jornalismo científico: 

1) a função informativa, relacionada à divulgação de fatos e informações, inteirando o leitor 

sobre descobertas e novidades científicas; 2) a educativa, formando opinião pública a partir da 

oferta de informação crítica e possibilitando um processo de ensino-aprendizagem através da 

mediação jornalística; 3) a social, a qual contextualiza a informação amplamente, incorporan-

do o debate sobre o assunto; 4) a cultural, que prima por levar em conta a valorização dos 

diferentes ambientes culturais onde a C&T é produzida e por uma aproximação da informação 

ao leitor; 5) a econômica, que intenciona relacionar, criticamente, o desenvolvimento da ciên-

cia ao setor produtivo; e, finalmente, 6) a político-ideológica, que analisa, a partir de uma pos-

tura crítica, quem produz ciência e como o conhecimento científico é aplicado na sociedade, 
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evitando que a prática se transforme em uma mera reprodução de conteúdo. Para Marques de 

Melo (1985), o Jornalismo Científico deve ser: 

 

Uma atividade principalmente educativa. Deve ser dirigido à grande massa da nossa 

população e não apenas à sua elite. Deve promover a popularização do conhecimen-

to que está sendo produzido nas nossas universidades e centros de pesquisa, de mo-

do a contribuir para a superação dos muitos problemas que o povo enfrenta. Deve 

utilizar uma linguagem capaz de permitir o entendimento das informações pelo ci-

dadão comum. Deve gerar o desejo do conhecimento permanente, despertando inte-

resse pelos processos científicos e não pelos fatos isolados e seus personagens. Deve 

discutir a política científica, conscientizando a população que paga impostos para 

participar das decisões sobre a alocação de recursos que significam o estabelecimen-

to de prioridades na produção do saber. Deve realizar um trabalho de iniciação dos 

jovens ao mundo do conhecimento e de educação continuada dos adultos (1985, p. 

142). 

 

 

Percebemos, assim, que para fazer Jornalismo Científico não é necessário apenas que a 

temática seja meramente abordada num produto jornalístico, mas que as técnicas e preceitos 

básicos do jornalismo, os critérios de noticiabilidade e suas rotinas produtivas (ver capítulo 

2), entrelacem-se na produção de uma intensa pesquisa e estudo sobre o assunto que será 

abordado no texto, para que o produto final transmita conhecimento ao leitor, possibilitando a 

compreensão e, com isso, aprendizado sobre o assunto tratado. 

 

1.3 Por uma democratização científica 

 

Estes objetivos e funções são essenciais para a democratização do conhecimento por 

uma alfabetização científica do público leigo. A partir de uma perspectiva audaciosa, Attico 

Chassot (1993; 2000; 2003) defende que a ciência (levando em consideração que ela é uma 

criação do ser humano) seja vista como uma linguagem que descreva o mundo, intencionando 

que os sujeitos possam lê-lo e interpretá-lo. Dessa forma, a alfabetização científica seria um 

“conjunto de conhecimentos que facilitariam aos homens e mulheres fazer uma leitura do 

mundo onde vivem” (Chassot, 2000, p. 19). Um analfabeto científico seria, assim, aquele que 

se vê incapaz de fazer uma leitura do universo. A partir disso: 

 

A ciência pode ser considerada como uma linguagem construída pelos homens e pe-

las mulheres para explicar o nosso mundo natural. Compreendermos essa lingua-

gem (da ciência) como entendemos algo escrito numa língua que conhecemos (por 

exemplo, quando se entende um texto escrito em português) é podermos compreen-

der a linguagem na qual está (sendo) escrita a natureza (CHASSOT, 2003, p. 91, gri-

fo do autor). 
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O desenvolvimento da alfabetização científica está intimamente ligado ao processo de 

ensino-aprendizagem e, por conseguinte, à função educativa do Jornalismo Científico. Bueno 

(2010) explica que essa alfabetização científica no jornalismo pode ser feita a partir de uma 

(de)/(re)codificação: 

 

O público leigo, em geral, não é alfabetizado cientificamente e, portanto, vê como 

ruído – o que compromete drasticamente o processo de compreensão da C&T – 

qualquer termo técnico ou mesmo se enreda em conceitos que implicam alguma 

complexidade. Da mesma forma, sente dificuldade para acompanhar determinados 

temas ou assuntos, simplesmente porque eles não se situam em seu mundo particular 

e, por isto, não consegue estabelecer sua relação com a realidade específica em que 

se insere. 

Em função disso, a difusão de informações científicas e tecnológicas para este pú-

blico obrigatoriamente requer decodificação ou recodificação do discurso especiali-

zado (2010, p. 3). 

 

 

O Jornalismo Científico se incorpora, neste sentido, à alfabetização científica, cum-

prindo seu papel de mediar a informação especializada, traduzindo-a numa leitura fluida, inte-

ligível e menos complexa, a um público não especializado. Este processo, entretanto, deman-

da mais tempo que a produção noticiosa para um jornal diário, principalmente em função da 

pesquisa que deve ser feita pelo jornalista para entender o assunto abordado. Por isso, acredi-

tamos que a produção jornalística sobre C&T pelo viés do jornalismo especializado, tendo em 

vista que esta segmentação prioriza informar o leitor de forma mais aprofundada, contextuali-

zando-o, é mais adequada. 

 

As publicações especializadas servem como um termômetro da gama de interesses 

das mais diversas áreas, expõem, então, o nível de dissociação entre os componentes 

da Sociedade da Informação. Mas por outro lado, podemos considerar que as produ-

ções segmentadas são uma resposta para determinados grupos que buscavam, ante-

riormente, uma linguagem e/ou uma temática apropriada ao seu interesse e/ou con-

texto. Esses grupos agora encontram publicações ou programas segmentados com o 

qual possam se identificar mais facilmente (ABIAHY, 2000, p. 5-6). 

 

 

Ainda de acordo com a autora, “o excesso de informações disponíveis com o avanço 

da tecnologia pode comprometer o seu aproveitamento qualitativo” (ABIAHY, 2000, p. 24). 

Logo, ela explica que o jornalismo especializado prima pelo aprofundamento das informações 

e se distingue, assim, da finalidade da produção noticiosa de um informativo diário, já que 

este, pelo pouco tempo para a apuração de informações, objetiva informar o leitor de forma 

mais concisa. Além disso, é notório que os objetivos e funções do Jornalismo Científico, pro-
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postos por Calvo Hernando (1977), são alcançados mais facilmente se a produção for enqua-

drada nessa segmentação.  

A partir desses apontamentos, vislumbramos uma aproximação teórica entre os con-

ceitos de Comunicação Primária e Comunicação Secundária, descritos por Epstein (2002; 

2012), e os níveis de Difusão em difusão para especialistas e difusão para o público em ge-

ral, sugeridos por Bueno (1988), respectivamente. Os dois autores se baseiam no receptor da 

informação para determinar as respectivas terminologias. Destinam tanto a Comunicação 

Primária, por Epstein, quanto a difusão para especialistas, por Bueno, aos indivíduos que já 

têm conhecimento prévio sobre o assunto tratado no texto, ou seja, quando ocorre a circulação 

de informações entre especialistas de uma mesma área científica, ou de áreas afins, que os 

possibilite entenderem o texto sem explicações minuciosas sobre termos técnicos e conceitos 

complexos. Neste mesmo sentido, Epstein destina a Comunicação Secundária, enquanto Bue-

no faz o mesmo com a difusão para o público em geral, aos não especialistas no assunto re-

tratado, logo, ao público leigo, ou aos analfabetos científicos. 

Dessa forma, consideramos neste trabalho as quatro terminologias apresentadas e suas 

idiossincrasias. Como já foi dito anteriormente, Comunicação Científica e Disseminação Ci-

entífica são vistas como sinônimos, como uma produção intrapares, de especialista para espe-

cialista, sem preocupações com a ressignificação e (de)/(re)codificação linguística. A Divul-

gação Científica é um produto que transmite informações sobre C&T numa linguagem inteli-

gível e que possibilite que o receptor compreenda o assunto abordado. O Jornalismo Científi-

co é uma produção sobre C&T que prima pelas especificidades da prática jornalística aten-

dendo a objetivos e funções próprios, intuindo a democratização do conhecimento. 

Com isso, sustentamos o princípio de que todo produto de Jornalismo Científico é, ne-

cessariamente, um trabalho de Divulgação Científica, considerando que os dois primam pela 

compreensão do assunto abordado por parte de receptores leigos. Ressalta-se, contudo, que a 

recíproca nem sempre é verificável, ou seja, a Divulgação Científica pode ser realizada sem 

obedecer aos critérios do Jornalismo Científico, tendo em vista este se ater a um produto mi-

diático. 

A diferenciação entre Comunicação Científica, Divulgação Científica e Jornalismo Ci-

entífico também é percebida quando consideramos o receptor da informação. A Divulgação, 

quando feita de forma não jornalística, sempre tem seu receptor determinado. Como exemplo, 

podemos pensar na divulgação científica feita na relação professor-aluno, o emissor se direci-

ona a um ou mais receptores específicos, o emissor tem conhecimento de quem é seu receptor 

(ou grupo de receptores), assim como a quantidade de sujeitos que recebem a informação 
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transmitida pelo emissor. Caso o aluno transmita a informação obtida a outro indivíduo, ori-

gina-se uma nova Divulgação e assim sucessivamente.  

Entretanto, na produção do Jornalismo Científico não há condições de determinar 

quem, de fato, será o receptor da informação, tampouco a quantidade exata de receptores, 

levando em conta que, este produto se caracteriza naquilo que John B. Thompson (2011) 

chama de quase-interação mediada, considerando que esta forma de interação: 

 

(...) tem caráter monológico e implica a produção de formas simbólicas para um 

número indefinido de receptores potenciais (...). Ela cria um certo tipo de situação 

social na qual os indivíduos se ligam uns aos outros num processo de comunicação e 

intercâmbio simbólico. Ela é uma situação estruturada na qual alguns indivíduos se 

ocupam principalmente na produção de formas simbólicas para outros que não estão 

fisicamente presentes, enquanto estes se ocupam em receber formas simbólicas pro-

duzidas por outros a quem eles não podem responder, mas com quem podem criar 

laços de amizade, afeto e lealdade (2011, p. 122).  

 

 

Da mesma forma como na instância jornalística, a Comunicação Científica não conse-

gue abalizar seus receptores, ou a sua quantidade, entretanto, permite enquadrá-los num grupo 

específico (aqueles especialistas que detém conhecimento científico prévio sobre a temática 

abordada na informação transmitida). Ou seja, a Comunicação Científica, apesar de não pos-

sibilitar a determinação quantitativa da recepção informativa, destina-se de forma qualitativa, 

tendo em vista a linguagem utilizada ser direcionada a um receptor com entendimento prévio 

a respeito do assunto. 

O gráfico a seguir demonstra esta relação entre emissores da Comunicação Científi-

ca/Divulgação Científica/Jornalismo Científico e seus respectivos receptores, na qual em uma 

primeira etapa observamos a Comunicação Científica intrapares e, após ela, a extrapares. Em 

seguida percebemos a Divulgação Científica ainda com seus receptores determinados. Final-

mente, o Jornalismo Científico aparece em última instância, sendo distribuído para um inde-

terminado número de receptores. As extremidades do gráfico sugerem que a comunicação é 

compreendida de forma intangível. As cores representam a clareza das informações, estabele-

cendo-se de forma mais densa, quando compreendem a receptores que já têm compreensão 

sobre o assunto abordado, a mais suave, quando o receptor carece de apreensão acerca de 

conceitos e termos técnico-científicos. Neste sentido, a clareza de informações é percebida de 

maneira crescente da Comunicação Científica Intrapares, passando pela Extrapares, a Divul-

gação Científica, até, enfim, o Jornalismo Científico. 
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Gráfico 1 - Relação emissor-receptor na clareza de informações sobre C&T. 

 

Fonte: Autoria própria. 
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CAPÍTULO 2 

  

2.1 Para iniciar: o acontecimento 

 

 Pensar o acontecimento é refletir, por consequência, sobre a existência humana e sua 

influência no ambiente onde vive. Isso porque os acontecimentos só passam a ter sentido por 

sua essência a partir da intervenção de percepções humanas sobre a realidade. Nessa perspec-

tiva, não é a interferência humana a geradora primária dos acontecimentos, mas é sua existên-

cia a transmissora única do sentido de acontecimento a algo, seja atual ou não, verdadeiro ou 

falso em sua totalidade, além da atribuição de importâncias distintas aos fatos. Logo, atribuir 

sentido de acontecimento a um ocorrido é percebê-lo com importância histórica num limite de 

espaço-tempo. 

 Este trabalho não se propõe a se estabelecer no campo semiótico da comunicação, en-

tretanto, parte da premissa de que o humano nasce findado a ser um sujeito discursivo que 

atribui significados
3
. Porém, os discursos são passíveis de serem controlados, selecionados, 

organizados e distribuídos, intencionando que se constituam a partir de intensas relações de 

poder. O acontecimento existe, dessa forma, num momento anterior ao discurso, mas é a per-

cepção do sujeito sobre o ocorrido e seu discurso que define o acontecimento como tal. 

 Michel Foucault (1977; 1979; 1997) se debruça em entender filosoficamente o concei-

to de acontecimento e acontecimento discursivo em diversos estudos, utilizando-se disso em 

análises históricas, nas quais leva em conta a regularidade dos enunciados e as possibilidades 

existentes de saber. Para ele: 

 

O acontecimento precisa de uma lógica mais complexa. O acontecimento não é um 

estado de coisas que possa servir de referente a uma proposição (o fato de estar mor-

to é um estado de coisas a que uma asserção possa ser verdadeira ou falsa; morrer é 

um puro acontecimento que nunca verifica nada). É necessário a 1ógica ternária, 

tradicionalmente centrada no referente, por um jogo de quatro termos (1997, p. 54). 

 

 

                                                           
3
 A semiótica se propõe a ser uma teoria da significação, ou da atribuição de sentidos às coisas. Para Saussure, a 

relação Signo-Significante-Significado, encontra sua base no Signo, o qual é formado pelos dois outros consti-

tuintes dessa relação semiótica. Ou seja, para ele, o Signo deve ser considerado como a união de um conceito 

(Significado) a uma imagem acústica (Significante), ou, ainda, para Hjelmslev, de um Plano de Conteúdo (ape-

nas aquilo que é dito) e de um Plano de Expressão (apresenta os elementos que dão conta sobre a forma como se 

diz). Consultar SANTAELLA, Lúcia. O que é semiótica. São Paulo: Brasiliense, 2005 e SANTAELLA, Lúcia. 

Matrizes da linguagem e pensamento: sonora, visual, verbal. São Paulo: Iluminuras, 2005. 
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O autor apreende, com isso, que para se constituir como acontecimento é necessário 

que se estabeleça uma lógica que avalie três valores essenciais, dos quais um deles é indefini-

do e os demais se instituem como Verdadeiro e Falso. Além disso, que esta ponderação de 

valores seja compreendido num enunciado que 1) designe um estado de coisas; 2) que seja 

possível perceber uma opinião ou crença expressa no enunciado, 3) que o enunciado signifi-

que uma afirmação; e 4) que o enunciado transmita um sentido.  

Esta construção enunciativa é exemplificada pelo autor numa representação de aconte-

cimento em seu estado mais puro, elencado como o estado de morte: “Marco Antônio está 

morto”. Estar morto expressa um valor de morte, além da possibilidade de ser verdade ou 

mentira. Ainda além, o enunciado designa um estado (alguém está morto), expressa uma 

crença (o emissor e/ou o receptor da informação podem acreditar no enunciado), afirma algo 

(a informação é traduzível numa afirmação finalizada em si, não em uma interrogação ou ex-

clamação) e transmite sentido ao receptor (aquele que recebe a informação consegue entende-

la). 

A morte é avaliada como um acontecimento puro e relacionada ao próprio conceito de 

acontecimento, por Foucault (1997). É puro por ser imprevisível. A morte é sempre algo que 

já aconteceu ou que um dia irá acontecer em momento impreciso, mas nunca algo que aconte-

ce, ou seja, que é dito num discurso presente. 

 

De uma forma exemplar, a morte é o acontecimento de todos os acontecimentos, o 

sentido no estado puro: o seu lugar radica no emaranhado anônimo do discurso; ela é 

do que se fala, já sempre acontecida e indefinidamente futura, e sem dúvida acontece 

no ponto extremo da singularidade. O sentido-acontecimento é neutro como a morte 

(FOUCAULT, 1997, p. 55). 

 

 

O discurso do acontecimento, assim como o discurso sobre a morte, jamais está no 

presente, mas sempre em seu formato pretérito ou futuro. O discurso do acontecimento puro é 

sempre aquilo que aconteceu ou acontecerá, mas em nenhum momento aquilo que está acon-

tecendo. Foucault (1997) se vale, neste sentido, de um conceito de acontecimento que se rela-

ciona à novidade, a uma ruptura do estado histórico anterior. 

Entretanto, ao considerar o acontecimento numa perspectiva discursiva, Foucault pas-

sa a levar em conta a regularidade. Para se valer de uma relação entre o acontecimento como 

novidade e como regularidade, o autor argumenta que se pense nas condições para a existên-

cia do discurso do acontecimento considerando as relações de poder: 
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A história “efetiva” faz ressurgir o acontecimento no que ele pode ter de único e 

agudo. É preciso entender por acontecimento não uma decisão, um tratado, um rei-

no, ou uma batalha, mas uma relação de forças que se inverte, um poder confiscado, 

um vocabulário retomado e voltado contra seus utilizadores, uma dominação que se 

enfraquece, se distende, se envenena e uma outra que faz sua entrada, mascarada. As 

forças que se encontram em jogo na história não obedecem nem a uma destinação, 

nem a uma mecânica, mas ao acaso da luta (FOUCAULT, 1979, p. 28). 

 

 

 Partindo da perspectiva de Foucault, mas focando seus estudos na relação entre acon-

tecimento, mídia e jornalismo, Miquel Rodrigo Alsina (2009) se refere aos acontecimentos 

jornalísticos/acontecimento informativo/acontecimento-notícia
4
 como acontecimentos sociais. 

Para tanto, o autor parte de três premissas: 1) de que os acontecimentos são gerados a partir de 

fenômenos externos aos sujeitos; 2) de que, apesar da primeira premissa, os acontecimentos 

só têm um sentido a partir da existência dos sujeitos, tendo em vista que são estes indivíduos 

que lhe conferem sentido; e 3) de que é a partir da ação do sujeito, de sua percepção sobre um 

fenômeno externo, que este se torna um acontecimento. 

 

2.2 Do acontecimento ao texto jornalístico 

 

O jornalismo é uma prática exercida em todo o mundo, com diversas idiossincrasias 

produtivas referentes às relações insipientes dentro da sala de redação e fora dela. Um dos 

principais fatores de influência reside justamente na determinação de quais acontecimentos 

serão retratados como notícia. Deve-se lidar, na prática jornalística, com um grande número 

de acontecimentos, levando em conta que eles coexistem, são onipresentes, e podem ser vistos 

como a matéria-prima do jornalismo, gerando diversas possiblidades para a criação de notí-

cias através de um processo que envolve múltiplas personagens, as quais interagem entre si 

em contextos complexos até a efetiva finalização do produto jornalístico.  

Traçando um panorama sobre a evolução histórica do acontecimento na mídia, Alsina 

(2009) ainda estabelece três períodos essenciais para perceber as variações explícitas nos 

acontecimentos públicos: 1) os acontecimentos antes da imprensa de massas (a partir do sécu-

lo XV ao século XIX), no qual o conhecimento sobre os acontecimentos era privilégio de 

classes dominantes; 2) os acontecimentos na época da grande imprensa de massas (do século 

XIX ao XX), quando a imprensa toma uma postura mais ativa e se torna a principal fonte de 

informações para os cidadãos; 3) os acontecimentos com a comunicação de massas (do século 

XX até a atualidade), momento em que a sociedade intensifica a produção de acontecimentos, 

                                                           
4
 O autor se refere aos três conceitos como sinônimos. 
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aumentando-os tanto em sua quantidade quanto em seus tipos, a partir da rapidez e facilidade 

em se comunicar. Entretanto, é importante ressaltar que, mesmo nessa “sociedade que faz 

acontecer”, o acontecimento é retratado na mídia a partir de critérios definidos pela empresa 

jornalística.  

 

Ou seja, o acontecimento está definido pela importância que a mensagem traz. No 

entanto, o fato ocupa um lugar oposto dentro das categorias de importância. O fato 

nos remete a convenções sociais que foram violentadas. Produz-se então, a ruptura 

da lógica do que é cotidiano. Um conhecido aforismo jornalístico diz que o aconte-

cimento é quando um homem morde um cachorro e não o contrário (ALSINA, 2009, 

p. 127). 

 

 

No sentido da produção jornalística, Alsina compreende o acontecimento como um fe-

nômeno social que “está determinado histórica e culturalmente. Assim, torna-se evidente que 

cada sistema cultural vai concretizar os fenômenos que merecem ser considerados como acon-

tecimentos e quais passam despercebidos” (2009, p. 115). A partir disso, entende-se o princí-

pio de critérios de noticiabilidade, avaliando o sistema como a empresa jornalística. 

É possível, neste ponto, relacionarmos estes critérios estabelecidos pela empresa jorna-

lística, que determinam o que será descartado e o que será notícia, com os valores supracita-

dos da lógica ternária (Indefinido, Verdadeiro e Falso) sugerida por Foucault (1997) na consi-

deração de um ocorrido como acontecimento. Logicamente, os profissionais da empresa jor-

nalística devem, por princípio ético, antes da veiculação de informações, pesquisar a veraci-

dade dos acontecimentos, para transmissão apenas daqueles considerados verdadeiros (ele-

mento essencial do fazer profissional). Além disso, a empresa jornalística é organizada em 

uma rotina de produção, prevendo critérios (relacionados aqui com o valor Indefinido da lógi-

ca ternária) que devem ser seguidos pelos profissionais para definir a relevância dos aconte-

cimentos na construção da notícia. Ou seja, caso alguns dos critérios ponderados pela empresa 

jornalística sejam a proximidade do acontecimento com o local no qual o veículo circula, a 

ruptura da ordem normal do cotidiano e a imprevisibilidade, o fato precisa cumprir com ao 

menos um desses critérios, além de ser avaliado como verdadeiro pelo profissional, para ter 

valor-notícia. 

Muniz Sodré, apresentando o conceito de valor-notícia ou valor de notícia como um 

critério lógico que determina o interesse sobre o assunto tanto ao leitor quanto ao jornalista, 

apresenta uma pesquisa, voltada ao noticiário internacional, percebendo sua validade também 

no cenário brasileiro, na qual os autores identificam os seguintes valores: 
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Frequência, amplitude (intensidade absoluta e aumento de intensidade), clareza ou 

falta de ambiguidade, relevância (proximidade cultural e destaque social), consonân-

cia/conformidade (previsibilidade e demanda), imprevisibilidade (raridade), conti-

nuidade, composição, referência a nações de elite, referência a pessoas de elite, refe-

rência a pessoas (personificação) e referência a algo negativo (negativismo) (SO-

DRÉ apud GALTUNG e ROSE, 2009).  

 

 

Assim, percebemos que, além de entendermos o humano como um ser condenado, em 

sua essência, a sempre significar, numa tríade que designa signo-significante-significado, o 

humano, por ser social, também é impelido a sempre valorar, independentemente se confere 

valores positivos ou negativos a algo. 

Mouillaud (2002) considera que os jornalistas são mediadores de informações da soci-

edade a ela mesma. Ele acredita que os profissionais da empresa jornalística observam o que 

acontece e quem está em sua volta, tendo em vista os acontecimentos preexistirem a sua ação 

sobre fatos, não sendo a atuação do jornalista o início do processo jornalístico. A partir disso, 

“Os acontecimentos explodem na superfície da mídia sobre a qual se inscrevem como sobre 

uma membrana sensível. Mas põem em ressonância os sentidos que nela são inscritos” (2002, 

p. 50).  

Além, o autor pondera que os próprios acontecimentos inscritos na mídia são, em si, o 

fim de um processo de informação espaço-temporal e o início de outro: “Os acontecimentos 

da mídia podem ser considerados como o terminal e a parte emergente de um processo de 

informação que começou bem antes no espaço e no tempo” (MOUILLAUD, 2002, p.65). 

 Entender o que são notícias, as formas como elas se apresentam e qual sua função e 

efeito no cotidiano das pessoas, têm norteado as reflexões de pesquisas e teorias do jornalismo 

desde a metade do século XIX. Num relato cronológico, Traquina (2005) expõe um panorama 

das Teorias do Jornalismo que possibilita a percepção de que elas apresentam pontos que as 

unem enquanto outros tantos as separam. É possível perceber, com isso, que nenhuma dessas 

teorias atingiu o objetivo de tornar-se consenso entre todos os pesquisadores, os quais se 

apropriam de uma ou outra, de acordo com suas próprias percepções sobre qual delas melhor 

poderá responder aos seus questionamentos.  

O autor acredita que a informação, durante o processo de criação da notícia, sofre in-

terferência das fontes, enquanto promotores da informação; dos próprios jornalistas que inter-

pretam os fatos e fazem a sua mediação; e da sociedade, tendo em vista que a produção é ba-

seada na relevância dos acontecimentos em detrimento dos valores-notícia. Este procedimento 

é organizado levando em conta três categorizações diferentes de agentes da informação, de-

terminados por Molotch e Lester (1974 apud TRAQUINA 2005): os promotores da notícia 
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(aqueles que sabem sobre os acontecimentos e os tornam observáveis aos jornalistas); os news 

assemblers (que mediam os acontecimentos e os divulgam para o público); e os consumidores 

de notícia (os quais acessam as notícias e se informam através dos meios de comunicação). 

Além disso, os autores ainda denominam como “executor” aquele que está envolvido no 

acontecimento, e “informador”, que não faz parte do ocorrido, mas tem a função de informar. 

 Alsina (2009) confere grande importância às fontes para entender o processo de cons-

trução da notícia. Ele entende que “Um elemento de fundamental no processo de produção da 

informação são as fontes. A relação entre acontecimento-fonte-notícia é essencial para a com-

preensão da construção social da realidade da informação” (2009, p. 52). 

 As notícias, como resultado de um processo de produção, construídas a partir do acon-

tecimento, considerado como matéria-prima, são constituídas, para Gaye Tuchman (apud 

TRAQUINA 2005), levando em conta os fatores tempo e espaço. Com isso, os acontecimen-

tos se tornam noticiáveis para determinada empresa jornalística, levando em conta o período 

de trabalho dos jornalistas para a cobertura do fato, e o local em que o mesmo ocorreu, em 

afinidade à proximidade. 

É importante, também, salientar o papel da produção jornalística como atuante na 

construção da realidade, como salienta Alsina: “A própria profissão do jornalismo se autolegi-

tima no seu papel de puro e simples transmissor da realidade social. Mas dificilmente os jor-

nalistas reconhecem que levam à frente uma construção da realidade social” (2009, p. 52). 

Ora, se é o ser humano o responsável único na transmissão de significados e valores aos acon-

tecimentos e o jornalista (que antes de sua profissão é humano) tem como responsabilidade a 

transmissão da realidade construída por humanos ao seu público, é a produção feita por este 

profissional, e a partir de sua interpretação dos fatos, que define o que será percebido como 

realidade. 

Alsina ainda apresenta uma perspectiva importante em relação à organização das roti-

nas produtivas jornalísticas, levando em conta que as rotinas se diferenciam de empresa para 

empresa. Do acontecimento à notícia, ele pondera que: 

 

A mídia é um sistema que funciona com alguns inputs, os acontecimentos, e que ge-

ra alguns outputs que transmitem: as notícias. E essas notícias são recebidas como 

acontecimentos pelos indivíduos receptores da informação. Ou seja, todo e qualquer 

output pode ser também um input de outro sistema e todo e qualquer input também 

pode ter sido um output de um sistema anterior. Portanto, o ponto de referência a 

partir do qual podemos definir um acontecimento ou uma notícia é o sistema com o 

qual eles estão relacionados (ALSINA, 2009, p. 133). 
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 Logo, o que é considerado como notícia por uma empresa jornalística, pode não ter 

valor-notícia para outra e vice-versa. É por conta dessa especificidade que cada empresa tem 

legitimidade para criar seus próprios critérios de noticiabilidade, valorando o que é considera-

do como mais importante saber à comunidade atendida por ela, apreendendo critérios que são 

reconhecidamente mais ou menos universalizados. 

  

2.2.1 Dos textos aos gêneros jornalísticos 

 

Levando em conta as considerações supracitadas sobre a produção jornalística e tendo 

em vista que este trabalho, posteriormente, terá como aporte metodológico a análise do dis-

curso de matérias sobre C&T publicadas em jornais impressos da região de fronteira do Rio 

Grande do Sul, encontramos um alicerce nos estudos sobre os gêneros jornalísticos como 

forma de enquadrar os textos jornalísticos, facilitando a análise, admitindo que: 

 

Se os gêneros são determinados pelo ‘estilo’ e se este depende da relação dialógica 

que o jornalista deve manter com o seu público, apreendendo seus modos de expres-

são (linguagem) e suas expectativas (temáticas), é evidente que a sua classificação 

restringe-se a universos culturais delimitados (MELO, 1985, p. 44).  

 

 

 É a partir da perspectiva de Marques de Melo que daremos atenção aos textos analisa-

dos neste trabalho, tendo em vista que a produção textual dos profissionais de redação depen-

de de seus respectivos estilos e que esta forma de escrita demonstra os valores atribuídos pe-

los jornalistas aos acontecimentos, a partir da importância expressa na descrição do ocorrido 

sobre quais pormenores do acontecimento são considerados. 

 Consideraremos, com isso, a divisão de gêneros em Informativo, Opinativo, Interpre-

tativo, Utilitário e Diversional, os quais se subdividem em formatos específicos, levando em 

consideração a classificação do autor e a presença de características textuais que possibilitam 

enquadrar os textos dos jornais analisados nestes cinco gêneros. Essa classificação parte da 

sistemática definida por Melo e considerando a divisão em gêneros como uma “convenção 

social” (HARRO apud COSTA, 2010, p. 44), como explica Lailton Alves da Costa: 

 

A razão de utilizarmos as expressões que nomeiam os gêneros se dá por sua legiti-

mação tanto na academia quanto nas redações. Também por considerarmos como 

instrumentos pedagógicos válidos para o ensino e aprendizagem do fazer jornalístico 

(...). Outro argumento é que a expressão se justifica por indicar um texto cujo propó-

sito comunicativo de maior peso seja o que o identifique, embora os outros possam 

aparecer de forma secundária (2010, p. 43). 
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 Neste sentido, destacamos que o estilo textual do jornalista pode apreciar o entrecru-

zamento de distintos gêneros jornalísticos, mas é necessário que algum deles se sobressaia, 

indicando o seu propósito comunicativo principal. Além disso, os formatos definidos como as 

subdivisões dos gêneros se dão em decorrência de estruturas textuais percebidas na matéria. 

 

2.3 Do acontecimento à notícia científica 

 

Como já foi visto anteriormente, existe um processo idiossincrático na produção da 

notícia científica, tornando seu desenvolvimento ainda mais complexo. As características pró-

prias do Jornalismo Científico envolvem uma série de obstáculos outros (além daqueles já 

enfrentados na produção noticiosa vista acima, neste capítulo) a serem vencidos, como o en-

tendimento de termos técnicos que geralmente não fazem parte da rotina do jornalista, assim 

como pesquisas para compreender teorias e metodologias científicas de áreas distintas à sua, 

além de ainda precisar ressignificar (PIPPI, 2005) a linguagem para melhor assimilação da 

informação pelo receptor. 

Entretanto, no intuito de entendermos melhor a produção do Jornalismo Científico e, 

posteriormente, a complexa relação existente entre cientista e jornalista nesse processo (ver 

capítulo 3), faz-se necessária uma compreensão sobre acontecimento científico e sua distinção 

em acontecimento científico para cientistas e acontecimento científico como valor-notícia. O 

âmbito do acontecimento, em seu sentido filosófico e discursivo, e sua aproximação com a 

instância jornalística já foram aqui retratadas, dessa forma, esta etapa do trabalho visa uma 

reflexão primária sobre os acontecimentos na esfera científica. 

Quando Chalmers (1993) se inquieta sobre o real significado de ciência, ele admite 

que seria arrogância, de forma geral, supor que exista uma única categorização ao termo: 

 

Cada área do conhecimento pode ser analisada por aquilo que é. Ou seja, podemos 

investigar quais são seus objetivos – que podem ser diferentes daquilo que geral-

mente se consideram ser seus objetivos – ou representados como tais, e podemos in-

vestigar os meios usados para conseguir esses objetivos e o grau de sucesso conse-

guido. Não se segue disso que nenhuma área do conhecimento possa ser criticada 

(...). Desse ponto de vista não precisamos de uma categoria geral “ciência”, em rela-

ção à qual alguma área do conhecimento pode ser aclamada como ciência ou difa-

mada como não sendo ciência (1993, p. 210). 

 

 

Entendemos, assim, que a produção de C&T, independente da área do conhecimento, é 

feita através de um sistema, visando conferir ao seu resultado uma demarcação de descoberta 
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verídica. Para tanto, a construção desse efeito é realizada a partir de preceitos básicos que 

obedecem à utilização de metodologias específicas, à escolha do pesquisador (que pode ser 

criticada por seus pares), enquadradas em parâmetros teóricos concernentes ao escopo da pes-

quisa realizada. Deve-se ter em mente, portanto, que o conceito de acontecimento científico 

está intimamente ligado à descoberta. Esta, porém, não deve ser encarada como a descoberta 

final, como a conclusão, tampouco como aquilo que se pretendia descobrir ou que correspon-

da às hipóteses que se tinha antes de se dar início à pesquisa. Podemos considerar como acon-

tecimento científico quaisquer ocorrências, sejam elas advindas de uma reflexão teórica ou 

exercício prático, até então ainda não verificadas, que contribuam de alguma forma para o 

desenvolvimento científico-tecnológico em qualquer área do conhecimento. 

 A partir disso, consideramos que o acontecimento científico pode ser 1) imprevisível 

ou acidental, quando ocorre de forma inesperada pelos pesquisadores, comunidade científica 

e leiga; e 2) previsível ou esperado, quando existe uma expectativa sobre novas informações 

acerca do assunto estudado, tanto por parte pesquisadores da área científica concernente, ou 

interdisciplinar à pesquisa, quanto aos leigos.  

Exemplos de acontecimentos científicos previsíveis ou esperados se caracterizam co-

mo estudos que já estão sendo realizados em determinada área do conhecimento e os pesqui-

sadores obtêm novas conclusões ou informações a respeito, como possíveis descobertas de 

formas para a cura de uma doença como a AIDS: espera-se por esse acontecimento tanto os 

pesquisadores da área, como a comunidade científica e leiga em geral. Ou, ainda, um estudo 

no qual as hipóteses iniciais são comprovadas. 

Neste sentido, avaliamos como acontecimento científico para cientistas qualquer nova 

evidência encontrada no decorrer da pesquisa que contribua para o seu desenvolvimento e/ou 

conclusão do objetivo primário, contravindo-se ou não às hipóteses iniciais. Com isso, perce-

bemos que é possível vislumbrar o conceito de acontecimento científico para cientistas a par-

tir de um percurso. Ou seja, o indivíduo trabalha numa perspectiva científica no intuito de 

atingir um objetivo-fim, com determinadas hipóteses em mente, mas obtém uma série de in-

formações durante o estudo, até então desconhecidas, que contribuem para sua pesquisa. Lo-

go, o conjunto de acontecimentos precedentes, ou as evidências encontradas durante seu per-

curso para alcançar seu objetivo-fim, assim como sua descoberta final, constroem o conceito 

de acontecimento científico para cientistas. 

 Percebemos, assim, que o acontecimento científico como valor de notícia geralmente é 

construído por uma série de acontecimentos que lhe precederam, exceto quando se caracteriza 

como acidental. Entretanto, não é qualquer acontecimento científico que apresenta valor-
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notícia, sendo, assim, material de pauta para uma empresa jornalística. Como já foi explana-

do, um acontecimento precisa atender a diferentes critérios de noticiabilidade para ser estima-

do como jornalístico. Ao jornalista, enfim, importa o acontecimento de maior relevância, ge-

ralmente o acontecimento ou descoberta final, e não todo o caminho percorrido pelo cientista 

para chegar àquela conclusão, este percalço, aliás, é descrito pelo jornalista apenas no intuito 

de contextualizar o leitor, mas não é isto que transmite valores-notícia à informação, mas o 

acontecimento em si.  

No nicho de produção de notícias científicas, a construção de critérios de noticiabili-

dade obedece a preceitos antes jornalísticos que científicos. Mas é necessário que os jornalis-

tas considerem outros critérios, além dos já estipulados, com a finalidade de perceberem quais 

acontecimentos científicos têm mais relevância de serem noticiados. 

  

Muitos são os elementos interferentes neste processo, desde as cobranças sociais em 

relação à mídia e a sensibilidade e conhecimentos do editor responsável pelo setor 

até a linha política assumida pelo órgão de comunicação e o poder das instituições 

científicas em agendarem os temas explorados pelos meios de comunicação de mas-

sa (BERTOLLI FILHO, 2006, p. 6). 

 

 

 Com isso, Bertolli Filho (2006) apresenta uma lista de 13 critérios, que ele considera 

como aqueles principais, estipulados por Hiller Krieghbaum (1970), Warren Burkett (1990) e 

Alton Blakeslee (1996), acreditando na necessidade de serem observados durante a seleção de 

informações e produção de notícias científicas, dentro de editorias/sessões sobre a temática ou 

revistas especializadas. São eles: 

a) Senso de oportunidade: quando assuntos ocorridos no passado despertam o interes-

se novamente por um cientista ter apresentado um trabalho que invoque esta desco-

berta antiga ou quando um material, apesar de antigo, só agora deixou de ser sigilo-

so; 

b) “Timing”: quando um evento externo aos acontecimentos científicos chama a aten-

ção pública. Como exemplo de quando ocorre um acidente e se encontra a necessi-

dade que um especialista sobre o assunto dê um respaldo científico; 

c) Impacto: quando se percebe que um assunto, mesmo não apresentando novidades, 

pode atrair a atenção de grande público, intuído geralmente em temáticas relaciona-

das à saúde; 

d) Significado: é a percepção dos jornalistas sobre a importância científica e/ou social 

de uma nova descoberta no campo científico, construindo uma reportagem mais 

ampla e com pesquisa elaborada sobre a temática; 
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e) Pioneirismo: resume-se na possibilidade de o tema a ser comunicado é um “furo” 

jornalístico, isto é, uma descoberta ou um acontecimento que aponte para um fato 

científico novo. Neste caso, o autor leva em consideração que: 

 

É necessário que os jornalistas mantenham um contato próximo com os laboratórios 

e com os pesquisadores e saibam avaliar com destreza as informações que a eles 

chegam. Caso contrário, o profissional da mídia pode incorrer no erro de deixar-se 

convencer por um pesquisador que, antes de mais nada, busca a autopromoção – in-

clusive através do engodo – e não oferecer uma verdadeira e consistente contribui-

ção para o avanço do saber (BERTOLLI FILHO, 2006, p. 7); 

 

 

f) Interesse humano: produção de matérias que envolvam emoções humanas, com a in-

tenção de sensibilizar a sociedade, incentivando uma ação, como a adoção de hábi-

tos saudáveis, ou doação de recursos para um programa de ajuda a vítimas de al-

guma enfermidade; 

g) Personagens célebres ou de ampla exposição na mídia: entrevistas com autoridades 

científicas ou profissionais que acumularam prestígio em sua área de atuação cientí-

fica; 

h) Proximidade: quanto mais perto o leitor está do acontecimento, a possibilidade que 

ele se interesse em ler uma matéria científica aumenta; 

i) Variedade e equilíbrio: atentar para a diversificação de enfoques e temas científicos 

retratados no periódico para não entediar o receptor; 

j) Conflito: situações de confronto de ideais científicos também chamam a atenção do 

leitor, levando em conta que a ciência carregaria um senso comum de uma ativida-

de na qual seus profissionais alimentam ideias harmônicas e convergentes; 

k) Necessidade de sobrevivência: matérias que criam a sensação que as informações 

são úteis para a saúde dos leitores, como, por exemplo, debates em torno dos riscos 

de consumo de produtos transgênicos ou do tabagismo; 

l) Necessidades culturais: os leitores se interessam por matérias que falam sobre esti-

los de vida, seus benefícios e/ou riscos, para repensarem questões comportamentais; 

m) Necessidade de conhecimento: admite-se que a maior parte dos receptores de in-

formação cultiva uma vontade de saber, de se inteirar sobre questões científicas, pa-

ra se sentir atualizado e sintonizado com o mundo em que vive. Neste sentido, os 

indivíduos se sentem motivados a consultar qualquer matéria científica. 

 É necessário compreender, como também ressalta o autor, que muitos desses critérios 

fazem relação com a prática jornalística de forma geral e que, assim como os critérios de noti-



37 

 

ciabilidade não científicos, é totalmente viável a criação, por parte das empresas jornalísticas, 

de valores-notícia próprios designados a acontecimentos científicos. Além desses critérios, 

lembramos que a produção do Jornalismo Científico deve atender também às funções e obje-

tivos determinado por Calvo Hernando (1977), como já foi exposto no capítulo anterior. 

A partir das considerações feitas no decorrer deste capítulo, aferimos o seguinte: os 

acontecimentos existem em uma variedade imensurável, sendo todos, entretanto, resultados de 

um mesmo ocorrido. Cada acontecimento é único e não necessariamente interligado ou sujeito 

a outro, existindo de formas paralelas entre si. Eles são resultados de uma série de aconteci-

mentos que lhes precederam e que estão relacionados, por fim, a um mesmo acontecimento 

inicial.  

Além disso, acreditamos numa divisão que leva em conta os acontecimentos (na sua 

forma filosófica); os acontecimentos jornalísticos (que, como no sentido filosófico, também 

são sociais, mas que atendem a valores-notícia específicos); os acontecimentos científicos 

(fatos que contribuam de alguma para o desenvolvimento científico), os quais se subdividem 

em imprevisível ou acidental e previsível ou esperado; os acontecimentos científicos para 

cientistas (que são considerados a partir dos percursos calcados pelos pesquisadores até sua 

descoberta pretendida); e acontecimentos científicos para jornalistas (que partem dos aconte-

cimentos científicos, considerando aqueles que apresentam valores de notícia). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



38 

 

CAPÍTULO 3 

 

3.1 A presença das relações de poder no noticiário sobre C&T 

 

Como quaisquer produções noticiosas, aquelas que envolvem a temática da C&T 

abrangem múltiplas personagens que interagem entre si em contextos complexos, como visto 

anteriormente, até a efetiva finalização do produto midiático. Com o enfoque nessa temática 

específica, no entanto, estas relações restringem-se a nichos e protagonistas particulares: as 

instituições (universidades, órgãos de fomento) e seus pesquisadores, que precisam divulgar 

as pesquisas de suas respectivas áreas do conhecimento, gerados a partir de seus estudos; as 

empresas jornalísticas e seus profissionais, que necessitam informar diversos acontecimentos 

ao público a partir de uma série de critérios estabelecidos pela empresa para determinar quais 

acontecimentos têm valor de notícia; e o receptor, que busca se manter bem informado através 

da leitura de um periódico no qual confia.  

A relação entre esses indivíduos é, por vezes, problemática, levando em consideração 

os objetivos individuais divergentes entre eles na divulgação das informações. Enquanto as 

fontes veem de forma receosa a divulgação de suas pesquisas por jornalistas, estes ainda en-

contram o obstáculo de traduzir os termos e conceitos científicos de forma simples e atrativa 

para um público que, geralmente, é leigo sobre o assunto abordado. Os receptores, por sua 

vez, dependem das relações iniciais entre jornalista e fonte para o entendimento do produto 

noticioso, além de poder selecionar o que lhe interessa, levando em consideração tanto o as-

sunto retratado quanto a abordagem textual dada à notícia. 

 

Jovens jornalistas, sobretudo, caem com frequência no risco do deslumbramento 

quando se deparam com um PhD e aí os perigos são muitos. Medo de admitir que 

não sabe do que o cientista está falando e de fazer perguntas simples do tipo “mas 

poderia me explicar o que significa esta palavra?”, receio de pedir ao pesquisador 

que dê exemplos são comuns. A consequência é desastrosa. (...) se o jornalista não 

entendeu, o leitor vai entender menos ainda. O bom jornalista não deve nunca ter re-

ceio de perguntar e admitir que não sabe. Ainda que a resposta seja óbvia para o ci-

entista, que convive diariamente com suas pesquisas e com seu jargão, pode não sê-

lo para o jornalista e muito menos para o público (OLIVEIRA, 2010, p. 48-49). 

 

 

 Apreendemos, assim, que o entendimento do jornalista sobre o assunto teórico-

metodológico tratado e a efetiva produção de um material noticioso sobre a temática científica 

depende de problemáticas complexas durante o contato entre estes agentes, indo muito além 

de uma relação entre repórter e entrevistado. O cientista é detentor do conhecimento e do sa-
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ber científico, além disso, enquanto promotor da notícia, detém também a informação da qual 

o jornalista precisa para produção, podendo escolher quais destas informações serão transmi-

tidas ao profissional de redação. Enquanto isso, o jornalista carrega consigo a confiança do 

público e, no papel de mediador da informação, escolhe pela forma de aplicabilidade dos ob-

jetivos e funções essenciais propostos por Calvo Hernando (1977) (ver capítulo 1). A efetiva-

ção destes objetivos e funções, no entanto, também depende da relação entre a fonte de infor-

mação científica e o jornalista, como será abordado adiante. Esta relação, por vezes conflitu-

osa, será traduzida, neste trabalho, levando em conta que se estabelece como um momento 

embaraçoso, um “constrangimento”. 

 Devemos, também, considerar que a relação entre jornalista e cientista se estabelece 

numa perspectiva de “moeda de troca”. Enquanto o jornalista necessita das informações cedi-

das pelo pesquisador, este almeja a visibilidade proporcionada pela esfera midiática, da qual o 

jornalista é responsável, considerando que: 

 

Fazer-se presente na mídia é destacar-se: integrar o discurso midiático é garantia de 

existência, de diferenciação em relação aos demais discursos existentes. A necessi-

dade da existência e visibilidade midiáticas é, em parte, também fruto do processo 

de midiatização amplamente disseminado na sociedade, que relega às mensagens o 

caráter de realidade. A existência torna-se relevante quando esta é visibilizada midi-

aticamente (PIPPI, 2012, p. 67). 

 

 

Consideramos, a partir disso, que o discurso do Jornalismo Científico, em quaisquer 

das etapas de produção da notícia, deve, ainda além, ser encarado a partir de relações de po-

der. Este processo é observado desde a escolha da pauta, tarefa que compete ao jornalista, 

quando este se detém à escolha sobre o assunto do qual o público tomará conhecimento; o 

discurso entre repórter e fonte durante a entrevista; as escolhas quanto ao enfoque para a es-

crita da matéria pelo jornalista; a forma como o leitor interpreta o texto lido; e, finalmente, o 

discurso que este tem, a respeito da temática, com outros indivíduos. Os constrangimentos se 

tornam notórios durante a produção, no qual as relações de poder se apresentam como variá-

vel intrínseca e balizadora ao discurso proveniente. 

 

Quero dizer que em uma sociedade como a nossa, mas no fundo em qualquer socie-

dade, existem relações de poder múltiplas que atravessam, caracterizam e constitu-

em o corpo social e que estas relações de poder não podem se dissociar, se estabele-

cer nem funcionar sem uma produção, uma acumulação, uma circulação e um funci-

onamento do discurso (FOUCAULT, 1979, p. 179). 
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É necessário, a partir daqui, termos em mente que, para Foucault, o poder não se defi-

ne numa validade de posse, ou seja, não é possível, a um sujeito, ter o poder, pois ele se con-

figura como tal em conjunto às relações e nunca individualmente. Não se poderia desempe-

nhar o poder de forma isolada, logo, não se poderia deter um poder. Parte-se do princípio que 

ele não é exercido sobre os indivíduos: o exercício do poder jamais deve ser encarado como 

“o poder de quem?”, mas como “o poder que originará qual discurso?”. Assim, as relações de 

poder são consideradas como um conjunto de ações que não têm como objetivo central chegar 

a um fim, pois, ao cumprir com uma finalidade, encerra as possibilidades de relações, tendo 

em vista que “De modo geral, eu diria que o interdito, a recusa, a proibição, longe de serem as 

formas essenciais do poder, são apenas seus limites, as formas frustradas ou extremas. As 

relações de poder são, antes de tudo, produtivas” (FOUCAULT, 1979, p. 236).  

Além disso, as relações de poder devem ser encaradas como atuantes, muitas vezes, de 

forma invisível aos componentes da sociedade. Os indivíduos e suas instâncias se inserem nas 

relações de poder sem, geralmente, perceberem que estão envolvidos e submetidos a elas ou 

quais seus efeitos sobre eles. Elas se engendram ao ser a partir de valores e crenças do sujeito, 

que definem suas escolhas e elucidam a ele aquilo pelo que se luta. Entretanto, não se deve 

atribuir às relações de poder uma propriedade negativa. Elas podem resultar em processos 

desfavoráveis, porém, são estas relações que concebem a sociedade numa base de troca entre 

indivíduos, sejam elas igualitárias, ou não, em proporção. 

Este trabalho é estruturado, dessa forma, considerando que a produção discursiva, no 

Jornalismo Científico, não se assume como uma pura realidade ou descrição fidedigna ao 

acontecimento científico, pois a qualidade e verossimilhança do produto final, a notícia cientí-

fica, depende, primordialmente, da forma como os constrangimentos entre jornalista e fonte 

de informação são administrados. Graça Caldas
5
 acredita que jornalistas e cientistas  

 

Não podem deixar que diferenças de cultura interfiram neste processo. Pelo contrá-

rio, devem utilizar as diferenças, exatamente, para garantirem a distribuição do sa-

ber, do conhecimento, em benefício público, para que a sociedade possa participar 

ativamente dos processos decisórios sobre assuntos que interferem diretamente no 

cotidiano (2010, p. 40). 

 

 

                                                           
5
 Percebemos a contribuição de CALDAS (2010) de forma importante para o campo científico da comunicação, 

principalmente quando aborda a prática do Jornalismo Científico visando uma produção ideal. Entretanto, quan-

do a autora aborda o poder, fazendo relação do contato entre jornalistas e cientistas, ela se contradiz, embasando-

se sobre o assunto nas considerações de Bourdieu e também de Foucault, mostrando um aspecto no qual o indi-

víduo se apossa e utiliza este poder em benefício próprio. Tal abordagem não será considerada neste trabalho. 
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 Seria, então, a partir de um propósito uníssono, referente ao interesse público e à alfa-

betização científica da população, que os agentes na produção de informação científica deve-

riam trabalhar, abandonando suas desavenças, para garantir um produto que cumprisse os 

objetivos e funções do Jornalismo Científico. Entretanto, deve-se salientar que a produção 

jornalística, encarada como uma produção discursiva, por mais que cumpra com todos esses 

objetivos e funções, jamais descreverá uma verdade preexistente, pois o discurso é que produz 

a verdade, como será visto a seguir.  

 

3.2 O sistema educacional e a instância da verdade 

 

Levamos em conta que o material jornalístico na Divulgação Científica prima em ser 

um instrumento essencialmente informativo, mas considerando, ainda, que sua linguagem 

permite, fundamental e necessariamente, um contexto que possibilita promover a educação 

junto ao público-leitor. Além disso, percebemos que, em instância próxima, mas distinta, os 

cientistas, por sua vez, também se relacionam com a educação, partindo do princípio que eles 

são contratados por instituições de ensino para docência e produção de suas pesquisas, as 

quais são objetos também produtores de conhecimento, que derivam, com isso, novos saberes 

e processos educativos. Neste sentido, consideramos o discurso educacional estabelecido em 

relações de poder de acordo com Foucault: 

 

Sabe-se que a educação, embora seja, de direito, o instrumento graças ao qual todo 

indivíduo, em uma sociedade como a nossa, pode ter acesso a qualquer tipo de dis-

curso, segue, em sua distribuição, no que permite e no que impede, as linhas que es-

tão marcadas pela distância, pelas oposições e lutas sociais. Todo sistema de educa-

ção é uma maneira política de manter ou de modificar a apropriação dos discursos, 

com os saberes e os poderes que eles trazem consigo (1996, p. 43-44). 

 

 

Logo, apreendemos que educar também se caracteriza como um instrumento das rela-

ções de poder quando se percebe que o emissor do processo comunicativo constrói um discur-

so educativo a partir das próprias escolhas e crenças, que causam e se originam partir de per-

missões e impedimentos. Sabe-se que o ato de educar é também o de compartilhar saberes e, a 

partir disso, permite-se que o receptor tenha acesso a determinado conhecimento, entretanto, 

ao mesmo tempo, impede-o, ao menos no discurso já construído, que ele apreenda outro. 

Além disso, compreendemos que a educação está intimamente ligada à disciplina enquanto 

distribuição e organização dos saberes. 
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Entendemos, com isso, que cada processo de educação depende, em algum momento, 

de uma transmissão de saberes anterior ao discurso que se produz no presente. Ou seja, a pro-

dução de conhecimento e, ainda além, a própria Divulgação Científica dependem, antes da 

criação de um discurso que eduque, do conjunto de uma série de discursos anteriores que 

também educaram o atual emissor. Compreendemos, dessa forma, que o processo de Divulga-

ção Científica (jornalístico ou não) mascara-se como um sistema totalmente acumulativo, mas 

que, no entanto, por conta das relações de poder, também se direciona à perda de um conhe-

cimento outro que, por vezes, não é dito, ora por escolha, ora por desconhecimento, causa esta 

que, em algum momento histórico, foi determinada por aquele primeiro motivo. 

Consideramos que a prática do Jornalismo Científico também se diferencia das demais 

produções jornalísticas, levando em conta que, partindo das relações de poder, existe um en-

cadeamento educativo entre cientista e jornalista, durante o processo de entrevista. Não se 

trata apenas de o cientista repassar as informações ao jornalista e este, posteriormente, ao pú-

blico (cada um à vista de seu próprio discurso). Ainda além, trata-se, da parte do cientista, de 

educar o jornalista sobre os processos científico-tecnológicos correspondentes à sua pesquisa 

e área do conhecimento. Enquanto que da parte do jornalista ao cientista ocorre um processo 

que visa educar este para a divulgação de seus estudos. 

Ou seja, não apenas o produto final do Jornalismo Científico deve cumprir a função 

educativa, como também percebemos que o seu processo de produção está confinado a um 

sistema educacional, no qual as instâncias participantes, sejam os promotores da notícia, os 

news assemblers, ou os consumidores, inserem-se num vínculo que, em algum momento, 

educa e se é educado. 

A presença das relações de poder, nos diferentes momentos da produção da notícia ci-

entífica, é, dessa forma, aqui encarada como um processo de divulgação do conhecimento, um 

instrumento educativo sobre C&T que se constrói, em início, pelas escolhas do jornalista so-

bre aquilo que ele considera como noticiável (valor-notícia), centrando-se, então, às pergun-

tas, e o enfoque destas, feitas à fonte científica, e às respostas dadas a elas. Assim, os cons-

trangimentos entre cientista e jornalista se mostram como uma constante a partir do sistema 

educacional e as relações de poder que o cerca. 

Cientistas e jornalistas encontram-se, ainda, em instâncias díspares, relacionadas à 

verdade, tendo em vista que, segundo Foucault (1979), o poder é intrínseco à verdade, já que 

ela é produto do mundo em que se vive, idealizada e construída pelo humano, e é 

(re)produzida devido a diversas coerções, induzindo efeitos regulamentados pelo poder. O 

autor acrescenta que: 
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Há um combate “pela verdade” ou, ao menos, “em torno da verdade” – entendendo-

se, mais uma vez, que por verdade não quero dizer “o conjunto das coisas verdadei-

ras a descobrir ou a fazer aceitar”, mas o “conjunto das regras segundo as quais se 

distingue o verdadeiro do falso e se atribui ao verdadeiro efeitos específicos do po-

der”; entendendo-se também que não se trata de um combate “em favor” da verdade, 

mas em torno do estatuto da verdade e do papel econômico-político que ela desem-

penha (Foucault, 1979, p. 13). 

 

 

Dessa forma, podemos entender que há conflitos, nas relações de poder, em detrimen-

to da verdade, ou do discurso encarado como verdadeiro. Por um lado, num primeiro âmbito, 

os cientistas detém a verdade relacionada à pesquisa científica, produzida a partir de uma me-

todologia específica, argumentando, com isso, sua conclusão; enquanto num segundo, os jor-

nalistas apresentam a verdade como vigilantes da sociedade (FOUCAULT, 2007), e por de-

monstrarem credibilidade no seu papel de mediar as informações ao público. Enquanto vigi-

lância, esse desempenho é percebido a partir de uma relação entre as considerações do autor 

nas análises do sistema penitenciário e a comunicação de massa. 

 

Acima de tudo, Foucault destaca que o que sustentava o suplício era a política do 

medo, reativando o poder. Hoje, na mídia, a identificação das manifestações de po-

der e a representação da sustentabilidade destas determinações estão evidentes. A 

transmissão de noções de poder e a manutenção destas relações através da institui-

ção do medo já, na época dos suplícios, era realizada e evidenciada pelo jornalismo. 

Os suplícios são, na verdade, uma manifestação do poder de um dado grupo a partir 

de cerimônias e/ou rituais (LOPEZ e DITTRICH, 2004, p. 5-6). 

 

 

Neste sentido, os receptores da informação atribuem uma carga de confiança aos jor-

nalistas por acreditarem que estes vigiam a sociedade, estando à espreita dos acontecimentos e 

relatando-os conforme o ocorrido. Entretanto, é preciso ter em mente que a instância jornalís-

tica, assim como a produção de verdades, obedece, de antemão, às relações de poder e, par-

tindo do status de vigilância, instala uma disciplina às demais instâncias.  

 

O poder disciplinar é com efeito um poder que, em vez de se apropriar e de retirar, 

tem a função maior de “adestrar”; ou sem dúvida adestrar para retirar e se apropriar 

ainda mais e melhor. Ele não amarra as forças para reduzi-las; procura ligá-las para 

multiplicá-las e utilizá-las num todo. Em vez de dobrar uniformemente e por massa 

tudo o que lhe está submetido, separa, analisa, diferencia, leva seus processos de de-

composição até às singularidades necessárias e suficientes. “Adestra” as multidões 

confusas, móveis, inúteis de corpos e forças para uma multiplicidade de elementos 

individuais – pequenas células separadas, autonomias orgânicas, identidades e con-

tinuidades genéticas, segmentos combinatórios. A disciplina “fabrica” indivíduos; 

ela é a técnica específica de um poder que toma os indivíduos ao mesmo tempo co-

mo objetos e como instrumentos de seu exercício. (FOUCAULT, 2007, p. 143) 
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Assim, os receptores do jornalismo seriam “adestrados” a partir de uma disciplina que 

implica na ponderação de seu discurso como verdadeiro. Atribuem-se, com isso, a credibili-

dade e confiança no discurso jornalístico, já que, por si só, a ética da própria profissão propõe 

a construção de discursos que primam pela verdade. 

Por outro lado, a verdade dos cientistas é percebida a propósito de um caráter histori-

camente estabelecido na sociedade, que lhes atribui a essência de pesquisadores em busca de 

sentidos verdadeiros e, com isso, aqueles que reproduzem um discurso verdadeiro. Neste sen-

tido, a verdade é relacionada com a procura pela verdade, por conta da vontade de sua desco-

berta.  

Nessa perspectiva sobre os intelectuais, Foucault (1996) assimila a vontade de verdade 

à vontade de saber através de suas características que mudaram historicamente, sendo que o 

discurso verdadeiro, num primeiro momento, era aquele realizado por quem teria direito atri-

buído de fazê-lo, segundo determinadas regras, e, mais tarde, passou-se a considerar como 

verdadeiro, num discurso, aquilo que é dito, e não mais pela relevância de quem diz ou faz.  

Logo, numa sociedade, quaisquer pessoas poderiam dizer uma verdade, entretanto, 

apesar de ser “sempre possível dizer o verdadeiro no espaço de uma exterioridade selvagem; 

[...] não nos encontramos no verdadeiro senão obedecendo às regras de uma ‘polícia’ discur-

siva que devemos reativar em cada um de nossos discursos” (FOUCAULT, 1996, p. 35), 

compreendendo o conceito de polícia, em Foucault, como uma técnica e não como uma insti-

tuição do estado. Dessa forma, qualquer um pode dizer a verdade, desde que, para dizê-la, 

obedeça a determinadas regras para atribuir essa qualidade ao discurso. A partir disso: 

 

Não há possibilidade de exercício do poder sem uma certa economia dos discursos 

de verdade que funcione dentro e a partir desta dupla exigência. Somos submetidos 

pelo poder à produção da verdade e só podemos exercê-lo através da produção da 

verdade. Isto vale para qualquer sociedade, mas creio que na nossa as relações entre 

poder, direito e verdade se organizam de uma maneira especial (FOUCAULT, 1979, 

p. 179-180). 

 

  

Percebemos, a partir disso, que existe uma notória luta “em torno da verdade” por 

aqueles que cumprem com distintas regras na elaboração de um discurso verdadeiro. Neste 

caso, tendo em vista os diferentes agentes atuantes na produção da notícia científica, jornalis-

tas e cientistas, lidarem com a verdade em perspectivas e com objetivos diferentes.  

Logo, as relações de poder entre os dois profissionais se dão por conta de conflitos de 

verdade dentro de um sistema de educação, levando em conta, ainda, que a etapa de produção 
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noticiosa relacionada ao contato direto entre cientista e jornalista (a entrevista), é constituída, 

de forma intrínseca, pela possibilidade de favorecimento, de alguma forma, por ambas as par-

tes. Nesse sentido, a partir da informação que o cientista pode ceder ao jornalista e a visibili-

dade que este pode proporcionar ao pesquisador. 
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CAPÍTULO 4  

 

4.1 Delimitações do corpus para análise 

 

Os jornais de interior têm importância significativa para a população local. Eles pre-

tendem, assim como qualquer empresa jornalística, prezar pela informação de qualidade na 

produção noticiosa, mas com a singularidade de retratar os acontecimentos locais, tendo em 

vista que grande parte dos leitores destes periódicos também se informa através de outros jor-

nais regionais maiores, que circulam e retratam fatos de maior amplitude (em termos de espa-

ço geográfico), ou produtos informativos de âmbito nacional, como revistas impressas e jor-

nais televisivos.  

Beatriz Dornelles (2005) constata que até o início do século XXI quase 70% dos leito-

res assinantes de jornais locais do interior do Rio Grande do Sul também acompanhavam ou-

tras publicações estaduais, como Zero Hora e Correio do Povo. A partir dos dados obtidos na 

pesquisa realizada, a autora pôde concluir que não existe a necessidade dos jornais do interior 

competirem mercadologicamente com informativos estaduais e/ou nacionais, levando em 

consideração que tais produções são justamente voltadas para um contexto mais amplo.  

Podemos observar essa preocupação, com relação à amplitude dos periódicos de circu-

lação mais abrangente, como valor-notícia, a partir da análise de que a fronteira se torna notí-

cia na grande mídia regional ou nacional, geralmente, quando o acontecimento está envolvido 

a estigmas, assinalados em quatro elementos recorrentes na mídia impressa, conforme apon-

tou Silveira (2007) em vasta pesquisa realizada sobre o assunto: 

 

Violência urbana e rural (assaltos, assassinatos, perseguição política a cidadãos de 

países vizinhos em território brasileiro); terrorismo (vínculos com grupos terroristas 

muçulmanos e colombianos); exclusão social (imigrantes e trabalhadores estrangei-

ros sem documentos e/ou direitos legais, clandestinidade, pobreza) e contravenções 

legais (contrabando de sementes transgênicas, alimentos, roupas e eletroeletrônicos, 

abigeato, tráfico sexual e de drogas) (2007, p. 11). 

 

 

É interessante perceber que a faixa de fronteira, determinada pela lei n° 6.634, de 02 

de maio de 1979, e regulamentada pelo Decreto n° 85.064, de 26 de agosto de 1980, define 

um filete de 150 km de largura em território nacional. No Rio Grande do Sul, ao total, 182 

municípios integram esta faixa, abrangendo 10% de todas as cidades de fronteira do Brasil, 

sendo, com isso, o estado com o maior número de municipalidades fronteiriças do país e tota-
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lizando 39% dos municípios gaúchos, segundo dados da divisão territorial de 1999, registrada 

pelo IBGE, conforme mapa abaixo. 

 

Mapa 1 - Delimitação da faixa de fronteira no Rio Grande do Sul, especificando as cidades de 

jornais analisados neste trabalho. 

 
Fonte: IBGE. 

 

As regiões da Fronteira Oeste e Fronteira Sul do RS, que integram as mesorregiões
6
 

Sudeste e Sudoeste do estado, são áreas que experimentaram um processo histórico de subde-

senvolvimento econômico, baseando-se principalmente na agricultura e agropecuária. A posi-

ção territorial das cidades dessas regiões, em relação aos países vizinhos, interfere diretamen-

te nos costumes e modo de vida nas construções identitárias dos sujeitos que ali vivem. 

Dessa forma, podemos compreender que os periódicos fronteiriços têm importância 

singular, a partir da representação identitária da região e com a produção noticiosa local, para 

as sociedades ali estabelecidas. Para se informar sobre os acontecimentos do município onde 

                                                           
6
 Uma pesquisa realizada pelo IBGE em 1990 delimita subdivisões aos estados brasileiros, denominadas mesor-

regiões, as quais são determinadas por similaridades econômicas e sociais. As mesorregiões, por sua vez, são 

divididas em microrregiões, que são agrupamentos de municípios muito próximos uns aos outros. 
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vivem, os moradores dependem de uma empresa jornalística e das ponderações desta sobre 

quais fatos têm relevância a ponto de se tornarem notícia e serem divulgadas. 

Ainda conforme Dornelles, a imprensa interiorana do Rio Grande do Sul, abarcando, 

com isso, a região de fronteira do estado, “É uma das primeiras e mais representativas do país, 

colocando-se em igualdade com a imprensa do Interior de São Paulo, Minas Gerais e do Rio 

de Janeiro” (2005, p. 01). Além disso, na conclusão de sua pesquisa, a autora também avalia 

que o interior se apresenta como um território em potencial, tanto para empregar e se fazer 

jornalismo, como para criar novas empresas jornalísticas, levando em consideração que todos 

os jornais analisados por ela se apresentaram como criteriosos ao seguir as condutas estabele-

cidas pelo Código de Ética dos Jornalistas, mas devendo se preocupar em valorizar a qualifi-

cação de seus profissionais.  

As problematizações e constrangimentos relatados anteriormente, tanto na construção 

do discurso jornalístico como na produção de notícias científica, intensificam-se ainda mais 

nos jornais de interior e da fronteira, devido a suas especificidades. Dornelles analisa que um 

dos maiores problemas nessas redações é a falta de qualificação acadêmica dos profissionais, 

tendo em vista que “a qualidade do jornal é diretamente proporcional à presença de jornalistas 

formados” (2005, p. 39).  

A pesquisa Quando a ciência é notícia na fronteira? Mapeamento noticioso sobre 

C&T na região de abrangência da Unipampa – RS (em processo de finalização durante a 

produção desta monografia), desenvolvida pelo Grupo de Pesquisa Comunicação, Ciência & 

Tecnologia e Sociedade (ComC&TS), tem possibilitado visitas in loco às redações dos jornais 

mais antigos, ainda em circulação, de dez cidades
7
 da região de fronteira para realização de 

mapeamento censitário de notícias sobre C&T nessa localidade, no período de 2000 a 2010.  

Com a pesquisa, na fase em que se encontra (com mapeamento concluído de sete jor-

nais, os quais montam o corpus de análise deste trabalho), e as entrevistas realizadas com o(a) 

editor(a)-chefe de cada periódico, foi possível perceber indícios das rotinas produtivas dessas 

empresas e ter uma primeira evidência sobre a forma como se dão as relações entre os funcio-

nários dentro da sala de redação, além da produção de pautas e das organizações para os fe-

chamentos de cada edição. A maioria das equipes, desde os próprios editores, até os repórte-

res, diagramadores e fotógrafos não tiveram contato com as teorias da comunicação e do jor-

nalismo, não têm formação na área da comunicação e tampouco pretendem nela graduarem-

                                                           
7
 A Universidade Federal do Pampa (Unipampa) abrange dez cidades da região de fronteira, com campi instala-

dos em Alegrete, Bagé, Caçapava do Sul, Dom Pedrito, Itaqui, Jaguarão, Santana do Livramento, São Borja, São 

Gabriel e Uruguaiana, municípios nos quais a pesquisa foi realizada. 
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se. Além disso, foi possível constatar, inicialmente, que os jornais impressos da região da 

fronteira do Rio Grande do Sul abordam a C&T em suas pautas. Logo, é perceptível a impor-

tância de se analisar a forma como são noticiadas e as razões pelas quais esses periódicos no-

ticiam a C&T.  

Neste sentido o estudo sobre a notícia envolvendo assuntos de C&T na região de fron-

teira do Rio Grande do Sul toma grande relevância, já que, desde 2006, essa região tem vi-

venciado um contexto histórico-social importante, com a chegada de uma universidade fede-

ral multicampi, instalada nos 10 municípios. A universidade tem modificado o cenário regio-

nal, transformando as cidades fronteiriças em polos de conhecimento e de produção de pes-

quisas científicas e tecnológicas, enquanto a Assessoria de Comunicação da Unipampa, im-

plantada em 2008, tem contribuído para a divulgação de C&T produzida pelos pesquisadores 

dos diferentes campi. 

 Vale ressaltar, que os estudos envolvendo a produção jornalística relacionada à temáti-

ca científica na região da fronteira do Rio Grande do Sul são, ainda, muito recentes, sendo a 

pesquisa exploratória supracitada a primeira a evidenciar resultados, ainda que iniciais, sobre 

o objeto. Dessa forma, encaramos como uma necessidade, do campo científico da comunica-

ção, estudos sobre o assunto, objetivando suprir esta carência. 

De acordo com o último senso do IBGE, de 2010, dentre os sete locais com periódicos 

que fazem parte deste trabalho, a cidade com o maior número de habitantes continha 125.435 

pessoas (Uruguaiana), enquanto o menor de 33.690 pessoas (Caçapava do Sul). Entre os ex-

tremos ainda se enumera em ordem decrescente: Bagé, com 116.794 habitantes; Santana do 

Livramento, com 82.464; São Borja, com 61.671; Dom Pedrito, com 38.898; e Itaqui, com 

38.159. Dentre os periódicos que montam o escopo da pesquisa exploratória, quatro deles são 

semanais, dois diários, três trissemanais e um bissemanal. 

Propomos, no presente trabalho, analisar o discurso de 35 textos que abordam a temá-

tica científica em sete jornais da região fronteiriça, com o intuito de apreender de que forma 

as relações de poder instituídas entre fonte de informação científica e jornalista interferem na 

abordagem textual dada às notícias, logo, em seu formato jornalístico. Nossa análise se atém a 

textos veiculados durante o ano de 2010 dos seguintes periódicos: o trissemanal Jornal Cida-

de, de Uruguaiana (fundado em 1991); o diário Jornal Minuano, de Bagé (fundado em 1994); 

o diário A Plateia, de Santana do Livramento (fundado em 1937); o bissemanal Folha de São 

Borja, de São Borja (fundado em 1970); o trissemanal Ponche Verde, de Dom Pedrito (funda-

do em 1932); o semanal Nossa Época, de Itaqui (fundado em 1988); e o semanal Gazeta de 
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Caçapava, de Caçapava do Sul (fundado em 1999). O quadro a seguir apresenta algumas es-

pecificidades dos periódicos analisados.  

 

Quadro 1 - Especificidades dos periódicos analisados, organizados em ordem decrescente em 

relação ao número populacional das cidades. 

Periódico Cidade Fundação Periodicidade 
Dias de 

Circulação 
Tiragem 

Número 

médio de 

Páginas 

Jornal 

Cidade 
Uruguaiana 

01 jun. 

1991 
Trissemanal 

Terças, 

quintas e 

sábados 

2800 16 páginas 

Jornal 

Minuano 
Bagé 

01 abr. 

1994 
Diário 

Todos os 

dias 
4500 24 páginas 

A Plateia 
Santana do 

Livramento 

10 jan. 

1937 
Diário 

Todos os 

dias 
4000 24 páginas 

Folha de 

São Borja 
São Borja 

24 fev. 

1970 
Bissemanal 

Quartas e 

Sábados 
4000 32 páginas 

Ponche 

Verde 

Dom  

Pedrito 

21 fev. 

1932 
Trissemanal 

Quarta e 

Sábados 
2000 20 páginas 

Nossa 

Época 
Itaqui 

15 abr. 

1988 
Semanal Sábados 1500 12 páginas 

Gazeta de 

Caçapava 

Caçapava 

do Sul 

16 jul. 

1999 
Semanal Sextas 2000 16 páginas 

Fonte: Autoria própria. Dados fornecidos pelas empresas jornalísticas em contato para criação de mailing list. 

 

4.2 Aporte Metodológico 

 

Como já foi tratado anteriormente, compreendemos o humano como um ser essenci-

almente discursivo, considerando a produção jornalística e a informação como discursos cons-

truídos que atendem irremediavelmente às relações de poder. A fundamentação teórica no 

campo do discurso, das relações de poder e da interação entre essas duas instâncias foram 

compreendidos conforme a obra de Foucault (1979, 1996, 2008). 

Ao considerar o acontecimento numa perspectiva discursiva, Foucault (1996) apresen-

ta quatro princípios que devem ser apreciados para uma possível análise:  

a) o princípio de inversão, o qual atende a uma desconfiança do analista em relação ao 

discurso no sentido de reconhecer que, ao discursar, o autor opta por um recorte do 

acontecimento para produzir o enunciado, gerando uma rarefação do discurso;  

b) o princípio de descontinuidade, ponderando que, apesar do primeiro princípio, não 

se deve entender que existe sempre um contínuo e ilimitado discurso escondido, le-

vando em conta que não é papel do analista  imaginar ou procurar entender um não-
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dito, já que “os discursos devem ser tratados como práticas descontínuas, que se 

cruzam por vezes, mas também se ignoram ou se excluem” (1996, p. 52-53); 

c) o princípio de especificidade, orientando que o discurso não seja visto a partir de 

significações formadas previamente, pois ele “não é cúmplice de nosso conheci-

mento (...). Deve-se conceber o discurso como uma violência que fazemos às coi-

sas, como uma prática que lhes impomos em todo caso; e é nesta prática que os 

acontecimentos do discurso encontram o princípio de regularidade” (1996, p. 53); 

d) o princípio da exterioridade, acatando que não se procure, no discurso, o que está 

escondido, e sim perceber as condições externas a ele, a partir dele próprio, de sua 

aparição e regularidade. 

 É partindo desses pressupostos que nos utilizaremos da Análise do Discurso francesa, 

como metodologia central deste trabalho, com o intuito de percebermos as abordagens textu-

ais dadas às matérias e de que forma as relações de poder são transparecidas nesses discursos. 

Para tanto, embasamo-nos na noção de contrato de comunicação proposta por Charaudeau 

(2006), tendo em vista que, para ele: 

 

Toda troca linguageira se realiza num quadro de cointencionalidade, cuja garantia 

são as restrições da situação de comunicação. O necessário reconhecimento recípro-

co das restrições da situação pelos parceiros da troca linguageira nos leva a dizer que 

estes estão ligados por uma espécie de acordo prévio sobre os dados desse quadro de 

referência. Eles se encontram na situação de dever subscrever, antes de qualquer in-

tenção e estratégia particular, a um contrato de reconhecimento das condições de re-

alização de troca linguageira em que estão envolvidos: um contrato de comunica-

ção. Este resulta das características próprias à situação de troca, os dados externos, e 

das características discursivas decorrentes, os dados internos (2006, p. 68). 

 

 

Neste sentido, a percepção dos dados externos e internos será essencial na análise das 

matérias. Charaudeau (2006) os diferencia explicando que os dados externos são “constituídos 

pelas regularidades comportamentais dos indivíduos que aí efetuam trocas e pelas constantes 

que caracterizam essas trocas e que permanecem estáveis por um determinado período (...). 

Esses dados não são essencialmente linguageiros” (2006, p. 68), enquanto os dados internos 

são essencialmente discursivos, possibilitando entender como o discurso é dito. 

Portanto, para a análise proposta, serão consideradas as condições de identidade, fina-

lidade, propósito e de dispositivo, ligados aos dados internos, e os espaços de locução, relação 

e tematização, atrelados aos dados externos. Para tanto, será necessário compreender as espe-

cificidades de cinco elementos: quem diz e para quem (identidade); para quê se diz (finalida-

de); o que se diz (propósito); em que condições se diz (dispositivo); e como se diz (espaços 
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dos dados internos). Para entender como o discurso é dito (dados internos), será necessário 

levar em conta a justificativa pela qual o emissor se impôs como sujeito falante (espaço de 

locução); como as relações entre emissor e receptor estão estabelecidas e se apresentam no 

texto (espaço de relação); e de que forma o assunto tratado no texto é organizado (espaço de 

tematização). Com isso, os 35 textos serão submetidos à análise através dos quadros abaixo: 

 

Quadro 2 - Aplicabilidade de análise em características de dados externos do discurso. 

 Dados Externos 

T Identidade Finalidade Propósito Dispositivo 
Fonte: CHARAUDEAU, 2006. 

 

A identificação das características dos dados externos é necessária para posterior aná-

lise dos dados internos, ou seja, tendo em vista que estes estão diretamente relacionados ao 

discurso, eles precisam ser avaliados após a submissão das matérias ao quadro de análise 02. 

Neste sentido, partimos da proposta das seguintes características percebidas nas matérias ana-

lisadas, em relação às condições dos dados externos: 

a) a condição de Identidade se apresenta nas matérias numa comunicação realizada 

de: Especialista para leitor interessado, quando o texto é assinado por um conhe-

cedor da área científica do assunto retratado e restrito a um público particular, seja 

pela sua relação temática específica ou pelo discurso não ser compreendido por 

leigos, tendo em vista o uso de terminologia técnica; Especialista para leitor geral, 

quando o texto assinado pelo conhecedor da área pode ser de interesse e compre-

endido por qualquer pessoa; Jornalista para leitor interessado, quando o texto não 

é assinado (subentendendo-se que foi produzido pela equipe de redação, a partir de 

entrevistas com especialistas) e é restrito a um público particular, pela relação te-

mática e/ou compreensão linguística; e Jornalista para leitor geral, quando o texto 

não é assinado e pode ser de interesse e compreendido por qualquer leitor. 

b) a condição de Finalidade será percebida a partir das visadas propostas por Charau-

deau (2006), a saber:  

 

(...) a prescritiva, que consiste em querer “fazer fazer”, isto é, querer levar o outro a 

agir de determinada maneira; a informativa, que consiste em querer “fazer saber”, is-

to é, querer transmitir um saber a quem se presume não possuí-lo; a incitativa, que 

consiste em querer “fazer crer”, isto é, querer levar o outro a pensar que o que está 

sendo dito é verdadeiro (ou possivelmente verdadeiro); a visada do páthos, que con-

siste em “fazer sentir”, ou seja, provocar no outro um estado emocional agradável ou 

desagradável (2006, p. 69); 
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c) a condição de Propósito será constituída como um resumo sobre o que, afinal, o 

texto expõe, no intuito e perceber o tema geral retratado em poucas palavras. 

d) a condição de Dispositivo se delimita à mídia impressa, baseada no corpus de aná-

lise, e buscará determinar o lugar de fala do emissor da informação, possibilitando 

duas posições: Emissor em posição de especialista no assunto fala através de mí-

dia impressa e Emissor em posição de mediador sobre o assunto fala através de 

mídia impressa. 

Logo, a partir da percepção das características das condições de dados externos de ca-

da texto, as matérias serão submetidas à análise pelo quadro de dados internos (abaixo), no 

intuito de compreender o discurso e organizá-las em grupos com características semelhantes.  

 

Quadro 3 - Aplicabilidade da análise em características de dados internos do discurso. 

 Dados Internos 

T Locução Relação Tematização 
Fonte: CHARAUDEAU, 2006. 

 

Para a delimitação dessas características foi realizado um pré-teste da metodologia de 

análise com dez matérias, dentre os sete jornais, escolhidas de forma aleatória, as quais foram 

excluídas da análise que este trabalho expõe. Esta etapa de análise possibilitou apreender as 

seguintes características relacionadas aos espaços específicos: 

a) Espaço de Locução: 

- Visibilizar o acontecimento: quando a temática científica está atrelada ao aconte-

cimento ou é utilizada para explicá-lo (o acontecimento, neste caso, é o valor-

notícia evidenciado); 

- Visibilizar o indivíduo: quando a temática científica se apresenta no texto em de-

corrência da personagem; 

- Visibilizar o conhecimento: quando a temática científica é utilizada para possibi-

litar a propagação de um conhecimento de área específica com a intenção de auxi-

liar o leitor. 

b) Espaço de Relação: 

- Relação de Desconhecimento (desconhecido): quando o discurso evidencia um 

acontecimento que se refira à temática científica; 
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- Relação de Expectativa (aguardado): quando o discurso se refere a uma situação 

que já tenha causado impacto no organismo social e necessite de uma explicação 

científica; 

- Relação de Aplicabilidade (aplicável): quando o discurso se refere a uma infor-

mação ou conhecimento científico do qual o receptor poderá se utilizar posterior-

mente; 

- Relação de Curiosidade (curioso): quando o discurso não apresenta valor-notícia 

perceptível e se propõe a relatar um conhecimento que desperte curiosidade no lei-

tor, sem o intuito de prescrever uma orientação. 

c) Espaço de Tematização: 

- As características de Tematização são estabelecidas a partir da posição o emissor 

acerca da informação retratada (consentimento jornalístico ou proposição de espe-

cialista ou, ainda, consentimento jornalístico de proposta especializada), sua fun-

ção mais evidente (proporcionar ao leitor uma informação ou uma utilidade), a 

área do conhecimento sobre a qual a informação científica está inserida, e deter-

minando se a linguagem utilizada é inteligível, medianamente inteligível e não in-

teligível, por um público leigo à temática. 

A partir da identificação das características discursivas dos dados Externos e Internos, 

a análise se debruçará em agrupar os textos com particularidades semelhantes para avaliar as 

marcas discursivas das matérias, com a intenção de compreendê-las em grupos de formatos 

jornalísticos relativos a gêneros específicos. Compreende-se que a existência dos formatos 

encontrados se dá em decorrência da regularidade com que as marcas discursivas se apresen-

tam nos textos analisados, tendo em vista que: 

 

(...) é possível determinar formas textuais dominantes com o auxílio de certo número 

de traços que as constituam de maneira ideal, e que constituam modelos de escritura 

nos quais venham moldar-se os textos. É a regularidade e a convergência desses tra-

ços numa determinada situação de comunicação que constituem o gênero (CHA-

RAUDEAU, 2006, p. 234-235). 

 

 

Neste sentido, consideramos a classificação de gêneros baseados em Marques de Melo 

e descrita por Costa (2010), conforme quadro abaixo, salientando a possibilidade de encon-

trarmos, com a análise, a existência de novos formatos jornalísticos específicos ou não à te-

mática científica.  
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Quadro 4 - Classificação de gêneros jornalísticos a nas considerações de Marques de Melo. 

Gênero Informativo 

Primando pela objetividade, o gênero se atém à narração de relatos, intencionando pro-

porcionar ao leitor informações sobre o acontecimento para que ele adquira consciência 

sobre o assunto. 

Gênero Opinativo 

Intencionando uma opinião específica acerca de um acontecimento, o gênero se atém à 

argumentação sobre o assunto tratado, objetivando expor os pensamentos do autor e 

suas justificativas para tais percepções. 

Gênero Interpretativo 

A partir de uma análise investigativa e pesquisa documental acerca do tema abordado, o 

gênero prima pelo desenvolvimento de textos com profundidade que possibilite ao leitor 

um entendimento amplo sobre o assunto. 

Gênero Utilitário 

Centralizando na produção de conteúdos informativos baseados numa prestação de ser-

viço aos leitores, o gênero se estabelece numa finalidade textual que possa ser utilizada 

em benefício do receptor. 

Gênero Diversional 

Considerando as particularidades de estilo literário na elaboração de textos, o gênero 

propõe a perspectiva de construções narrativas que contextualizem do leitor a respeito 

de ambientações, características físicas de personagens, etc. 
Fonte: COSTA, 2010 

 

A análise deverá considerar que: 

 

Descrever um conjunto de enunciados, não como uma totalidade fechada e pletórica 

de uma significação, mas como figura lacunar e retalhada; descrever um conjunto de 

enunciados, não em referência à interioridade de uma intenção, de um pensamento 

ou de um sujeito, mas segundo a dispersão de uma exterioridade; descrever um con-

junto de enunciados para aí reencontrar não o momento ou a marca de origem, mas 

sim as formas específicas de um acúmulo, não é certamente revelar uma interpreta-

ção, descobrir um fundamento, liberar atos constituintes; não é tampouco, decidir 

sobre uma racionalidade ou percorrer uma teologia. É estabelecer o que eu chamaria, 

de bom grado, uma positividade (FOUCAULT, 2008, p. 141). 

 

 

Assim entendida, a Análise do Discurso não se objetiva a descobrir a totalidade do 

sentido de um texto, a origem de sua regularidade, ou as intenções por detrás do escrito, mas, 

a partir de uma descrição detalhada e das percepções de características presentes no discurso, 

perceber qual o poder fundamental das afirmações.  

Dessa forma, pretendemos evidenciar como os textos jornalísticos que abordam a te-

mática científica, dos periódicos da fronteira oeste e sul do Rio Grande do Sul, sofrem interfe-

rência, durante sua produção, das relações de poder entre jornalista e cientista, percebendo a 

quais marcas discursivas, dentro do âmago do relato noticioso, são atribuídas maior visibili-

dade, resultando em determinada abordagem textual e formato jornalístico. 
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No quadro abaixo está disponível a relação dos 35 textos jornalísticos analisados neste 

trabalho, além do jornal e cidade a que pertence e a data de publicação. Estão enumerados em 

ordem alfabética pelas cidades e pelas datas de veiculação, no intuito de facilitar a análise, 

referindo-se a cada um deles pela letra “T” (texto) seguido do número atribuído à matéria 

(ex.: T01 – “Seios: aumentar ou diminuir?”). Salienta-se que os títulos das matérias foram 

transcritos tal quais os textos originais, que podem ser consultados integralmente nos anexos. 

 

Quadro 5 - Relação dos 35 textos analisados. 

 Periódico 
Cidade Data de veicu-

lação 
Título da matéria 

01 Jornal Minuano Bagé 12 jan. 2010 
Seios: aumentar ou di-

minuir? 

02 Jornal Minuano Bagé 26 jan. 2010 

Instituto recruta volun-

tários para testar vacina 

contra gripe A 

03 Jornal Minuano Bagé 02 fev. 2010 

Que calor é esse? Mete-

orologistas preveem 

chuva acima da média 

para fevereiro 

04 Jornal Minuano Bagé 08 ago. 2010 

Fibras solúveis no tra-

tamento da doença he-

pática gordurosa não 

alcoólica 

05 Jornal Minuano Bagé 27 ago. 2010 
Embrapa apresenta tec-

nologias em Esteio 

06 Gazeta de Caçapava 
Caçapava do 

Sul 
08 jan. 2010 

Projeto Alto Camaquã 

tem Dias de Campo 

07 Gazeta de Caçapava 
Caçapava do 

Sul 
29 jan. 2010 

Combate à febre amare-

la em Caçapava é tema 

de artigo em revista 

nacional 

08 Gazeta de Caçapava 
Caçapava do 

Sul 
05 mar. 2010 Por que a Terra treme 

09 Gazeta de Caçapava 
Caçapava do 

Sul 
04 jun. 2010 

Um novo conceito no 

tratamento da coluna: 

quiropraxia 

10 Gazeta de Caçapava 
Caçapava do 

Sul 
12 nov. 2010 O sono dos adolescentes 

11 Ponche Verde Dom Pedrito 27 fev. 2010 

Retarde o envelheci-

mento comendo uma 

castanha por dia 

12 Ponche Verde Dom Pedrito 17 jul. 2010 

Professor da Unipampa 

tem projeto aprovado 

pela Fapergs 

13 Ponche Verde Dom Pedrito 07 ago. 2010 Conjuntivite 

14 Ponche Verde Dom Pedrito 11 set. 2010 Professor da Unipampa 
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participa de missão ci-

entífica na Rússia 

15 Ponche Verde Dom Pedrito 15 set. 2010 
Quem dorme menos 

engorda mais 

16 Nossa Época Itaqui 30 jan. 2010 
Clima sofrerá influência 

do El Niño até abril 

17 Nossa Época Itaqui 20 fev. 2010 
Aproveite o sol sem 

queimaduras 

18 Nossa Época Itaqui 27 fev. 2010 

Mantida a estratégia 

para combater o Aedes 

aegypti 

19 Nossa Época Itaqui 18 set. 2010 

Arroz: movimentações 

cresceram 10% sobre 

julho 

20 Nossa Época Itaqui 25 set. 2010 Tempo seco 

21 A Plateia 
Santana do 

Livramento 
19 fev. 2010 

Chuva e calor favore-

cem aparecimento de 

mofo branco na lavoura 

de soja 

22 A Plateia 
Santana do 

Livramento 
23 mai. 2010 

Incêndio no Butantã 

espalha marcas também 

em Livramento 

23 A Plateia 
Santana do 

Livramento 
30 mai. 2010 

O olhar debruçado do 

sociólogo sobre 

Sant’Ana do Livramen-

to e sua gente 

24 A Plateia 
Santana do 

Livramento 
12 jul. 2010 

Advogado de Livra-

mento cursa Doutorado 

em Ciências Jurídicas 

25 A Plateia 
Santana do 

Livramento 
15 nov. 2010 

Um bicho que apavora 

muitas pessoas 

26 Folha de São Borja São Borja 03 mar. 2010 

Pesquisadores da Uni-

pampa preparam via-

gem de volta da Antár-

tica 

27 Folha de São Borja São Borja 10 mar. 2010 
Apitoxina – Veneno que 

cura ou mata? (I) 

28 Folha de São Borja São Borja 16 out. 2010 Evolução da medicina 

29 Folha de São Borja São Borja 30 out. 2010 

Acadêmica de Biologia 

da Urcamp selecionada 

para projeto Tamar, em 

São Paulo 

30 Folha de São Borja São Borja 29 dez. 2010 

Urcamp analisa água do 

rio Uruguai usando o 

teste “Allium Cepa” 

31 Jornal Cidade Uruguaiana 26 jun. 2010 
Anvisa: pimentão lidera 

ranking do agrotóxico 

32 Jornal Cidade Uruguaiana 29 jun. 2010 
Amendoim pura proteí-

na 
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33 Jornal Cidade Uruguaiana 17 ago. 2010 

Primeiro feijão transgê-

nico do mundo é brasi-

leiro 

34 Jornal Cidade Uruguaiana 28 ago. 2010 

Uruguaianense estuda a 

evolução da parasitolo-

gia e práticas ecológicas 

35 Jornal Cidade Uruguaiana 09 dez. 2010 

Pesquisadora do Irga 

recebe Troféu Destaque 

Feminino Rural 
Fonte: Autoria própria. 

 

Os textos foram selecionados dentro de um universo de 468 entradas
8
, sendo a amos-

tragem constituída aleatoriamente (não estatística). A análise, portanto, será compreendida em 

três etapas: 1) organização das matérias através da percepção de características de dados Ex-

ternos e Internos semelhantes; 2) análise das marcas discursivas dos grupos organizados pela 

semelhança encontrada na primeira etapa; e, finalmente, 3) enquadramento e constituição de 

gêneros e formatos jornalísticos a partir das análises realizadas na segunda etapa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
8
 Destas 468 entradas 47 são do Jornal Minuano, 32 da Gazeta de Caçapava, 30 do Ponche Verde, 09 do Nossa 

Época, 84 do periódico A Plateia, 89 da Folha de São Borja e 177 do Jornal Cidade. 
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CAPÍTULO 5 

 

5.1 Características Externas e Internas 

 

Este subcapítulo do trabalho se constitui como a etapa de organização das 35 matérias 

que compõem o corpus (ver capítulo IV) de análise do discurso midiático a partir da percep-

ção de particularidades semelhantes. Os textos foram submetidos aos quadros de análises de 

características, primeiramente, de dados externos e, a partir desta, de dados internos. 

 

Quadro 6 - Organização de dados externos das 35 matérias. 

 Dados Externos 

T Identidade Finalidade Propósito Dispositivo 

01 

Especialista fala 

para leitor inte-

ressado 

Prescrever 
Orientar o leitor sobre caso 

médico específico 

Emissor em posição de 

especialista no assunto 

fala através de mídia 

impressa 

02 
Jornalista fala 

para leitor geral 
Informar 

Explicar sobre candidatura à 

pesquisa de teste de nova vaci-

na e sua composição 

Emissor em posição de 

mediador sobre o as-

sunto fala através de 

mídia impressa 

03 
Jornalista fala 

para leitor geral 
Informar 

Explicar efeitos meteorológi-

cos e previsões de tempo 

Emissor em posição de 

mediador sobre o as-

sunto fala através de 

mídia impressa 

04 

Especialista fala 

para leitor inte-

ressado 

Prescrever 
Orientar o leitor sobre caso 

médico específico 

Emissor em posição de 

especialista no assunto 

fala através de mídia 

impressa 

05 
Jornalista fala 

para leitor geral 
Informar 

Explicar sobre programação de 

evento e lançamento de tecno-

logia desenvolvida e livros 

produzidos 

Emissor em posição de 

mediador sobre o as-

sunto fala através de 

mídia impressa 

06 

Jornalista fala 

para leitor inte-

ressado 

Informar 
Explicar sobre programação e 

objetivos de Dia de Campo 

Emissor em posição de 

mediador sobre o as-

sunto fala através de 

mídia impressa 

07 
Jornalista fala 

para leitor geral 
Informar 

Relatar sobre publicação de 

artigo científico 

Emissor em posição de 

mediador sobre o as-

sunto fala através de 

mídia impressa 

08 
Jornalista fala 

para leitor geral 
Informar 

Explicar causas de fenômeno 

natural 

Emissor em posição de 

mediador sobre o as-

sunto fala através de 

mídia impressa 

09 Jornalista fala Informar Explicar formação em área Emissor em posição de 
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para leitor geral científica e a existência de es-

pecialista na cidade 

mediador sobre o as-

sunto fala através de 

mídia impressa 

10 
Especialista fala 

para leitor geral 
Prescrever 

Orientar para possíveis melho-

rias na qualidade de sono 

Emissor em posição de 

especialista no assunto 

fala através de mídia 

impressa 

11 
Jornalista fala 

para leitor geral 
Prescrever 

Orientar sobre benefícios e 

malefícios do consumo de cas-

tanhas 

Emissor em posição de 

mediador sobre o as-

sunto fala através de 

mídia impressa 

12 
Jornalista fala 

para leitor geral 
Informar 

Relatar sobre obtenção de bol-

sa de pesquisa por professor 

Emissor em posição de 

mediador sobre o as-

sunto fala através de 

mídia impressa 

13 
Jornalista fala 

para leitor geral 
Prescrever 

Orientar sobre causas e cuida-

dos em relação à doença 

Emissor em posição de 

mediador sobre o as-

sunto fala através de 

mídia impressa 

14 
Jornalista fala 

para leitor geral 
Informar 

Relatar sobre viagem de pro-

fessor para pesquisa no exteri-

or 

Emissor em posição de 

mediador sobre o as-

sunto fala através de 

mídia impressa 

15 
Especialista fala 

para leitor geral 
Prescrever 

Orientar sobre a relação entre 

sono e peso 

Emissor em posição de 

especialista no assunto 

fala através de mídia 

impressa 

16 
Jornalista fala 

para leitor geral 
Informar 

Explicar as mudanças climáti-

cas em decorrência de fenôme-

no específico 

Emissor em posição de 

mediador sobre o as-

sunto fala através de 

mídia impressa 

17 
Especialista fala 

para leitor geral 
Prescrever 

Orientar sobre cuidados com 

queimaduras de sol 

Emissor em posição de 

especialista no assunto 

fala através de mídia 

impressa 

18 
Jornalista fala 

para leitor geral 
Informar 

Explicar a situação dos focos 

de doença no município e ori-

entar sobre cuidados e sinto-

mas 

Emissor em posição de 

mediador sobre o as-

sunto fala através de 

mídia impressa 

19 

Especialista fala 

para leitor inte-

ressado 

Informar 
Relatar sobre dados acerca da 

produção de arroz 

Emissor em posição de 

especialista no assunto 

fala através de mídia 

impressa 

20 
Especialista fala 

para leitor geral 
Prescrever 

Orientar sobre cuidados com a 

baixa umidade do ar 

Emissor em posição de 

especialista no assunto 

fala através de mídia 

impressa 

21 

Jornalista fala 

para leitor inte-

ressado 

Informar 
Explicar sobre o surgimento de 

fungos em lavouras 

Emissor em posição de 

mediador sobre o as-

sunto fala através de 
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mídia impressa 

22 
Jornalista fala 

para leitor geral 
Informar 

Relatar sobre prejuízo de pes-

quisador gaúcho em incêndio 

ocorrido em São Paulo 

Emissor em posição de 

mediador sobre o as-

sunto fala através de 

mídia impressa 

23 
Jornalista fala 

para leitor geral 
Informar 

Relatar perfil de sociólogo e 

sobre seu novo livro 

Emissor em posição de 

mediador sobre o as-

sunto fala através de 

mídia impressa 

24 
Jornalista fala 

para leitor geral 
Informar 

Explicar viagem de advogado 

para cursar doutorado e disci-

plinas que serão cursadas 

Emissor em posição de 

mediador sobre o as-

sunto fala através de 

mídia impressa 

25 
Jornalista fala 

para leitor geral 
Informar 

Explicar sobre características 

de aranhas 

Emissor em posição de 

mediador sobre o as-

sunto fala através de 

mídia impressa 

26 
Jornalista fala 

para leitor geral 
Informar 

Relatar sobre retorno de pes-

quisadores ao Brasil da Antár-

tica 

Emissor em posição de 

mediador sobre o as-

sunto fala através de 

mídia impressa 

27 

Especialista fala 

para leitor inte-

ressado 

Informar 
Explicar sobre benefícios de 

picadas de abelhas 

Emissor em posição de 

especialista no assunto 

fala através de mídia 

impressa 

28 
Especialista fala 

para leitor geral 
Informar 

Relatar processo histórico de 

evolução da medicina  

Emissor em posição de 

especialista no assunto 

fala através de mídia 

impressa 

29 
Jornalista fala 

para leitor geral 
Informar 

Relatar seleção de acadêmica 

para estágio em litoral brasilei-

ro 

Emissor em posição de 

mediador sobre o as-

sunto fala através de 

mídia impressa 

30 

Jornalista fala 

para leitor espe-

cífico 

Informar 
Explicar estudo desenvolvido 

por acadêmica 

Emissor em posição de 

mediador sobre o as-

sunto fala através de 

mídia impressa 

31 
Jornalista fala 

para leitor geral 
Informar 

Relatar levantamento realizado 

de uso de agrotóxicos em fru-

tas e verduras do Brasil 

Emissor em posição de 

mediador sobre o as-

sunto fala através de 

mídia impressa 

32 
Jornalista fala 

para leitor geral 
Prescrever 

Explicar benefícios do consu-

mo de amendoim 

Emissor em posição de 

mediador sobre o as-

sunto fala através de 

mídia impressa 

33 
Jornalista fala 

para leitor geral 
Informar 

Relatar desenvolvimento de 

produto transgênico e suas 

características 

Emissor em posição de 

mediador sobre o as-

sunto fala através de 

mídia impressa 

34 Jornalista fala Informar Relatar as opiniões de especia- Emissor em posição de 
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para leitor geral lista sobre área científica na 

qual atua 

mediador sobre o as-

sunto fala através de 

mídia impressa 

35 
Jornalista fala 

para leitor geral 
Informar 

Relatar premiação cedida à 

pesquisadora 

Emissor em posição de 

mediador sobre o as-

sunto fala através de 

mídia impressa 
Fonte: Autoria própria. 

 

A partir da análise no quadro de dados externos, as matérias foram submetidas ao qua-

dro 06 (abaixo), permitindo a percepção de características presentes no discurso midiático a 

partir dos espaços
9
 de locução, relação e tematização, propostos por Charaudeau (2006) e 

compreendidos no capítulo anterior.  

 

Quadro 7 - Organização de dados internos das 35 matérias. 

 Dados Internos 

T Locução Relação Tematização 

01 
Visibilizar o co-

nhecimento 

Detenção de um saber 

científico curioso ao re-

ceptor 

Proposição de utilidade médica com 

linguagem inteligível por leigos 

02 
Visibilizar o 

acontecimento 

Detenção de um saber 

científico desconhecido 

pelo receptor 

Consentimento jornalístico de informa-

ção médica com linguagem inteligível 

por leigos 

03 
Visibilizar o 

acontecimento 

Detenção de um saber 

científico aguardado pelo 

receptor 

Consentimento jornalístico de utilidade 

meteorológica com linguagem inteligí-

vel por leigos 

04 
Visibilizar o co-

nhecimento 

Detenção de um saber 

científico aplicável pelo 

receptor 

Proposição de utilidade médica com 

linguagem não inteligível por leigos 

05 
Visibilizar o co-

nhecimento 

Detenção de um saber 

científico aplicável pelo 

receptor 

Consentimento jornalístico de utilidade 

agropecuarista com linguagem inteligí-

vel por leigos 

06 
Visibilizar o co-

nhecimento 

Detenção de um saber 

científico aplicável pelo 

receptor 

Consentimento jornalístico de utilidade 

pecuarista com linguagem medianamen-

te inteligível por leigos 

07 
Visibilizar o indi-

víduo 

Detenção de um saber 

científico desconhecido 

pelo receptor 

Consentimento jornalístico de informa-

ção médica com linguagem inteligível 

por leigos 

08 
Visibilizar o co-

nhecimento 

Detenção de um saber 

científico curioso ao re-

ceptor 

Consentimento jornalístico de utilidade 

geofísica com linguagem inteligível por 

leigos 

09 
Visibilizar o indi-

víduo 

Detenção de um saber 

científico desconhecido 

pelo receptor 

Consentimento jornalístico de informa-

ção médica com linguagem mediana-

mente inteligível por leigos 

                                                           
9
 A determinação das características explicitadas nos espaços de dados internos foi estabelecida pela relação 

textual em evidência à temática científica. 
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10 
Visibilizar co-

nhecimento 

Detenção de um saber 

científico aplicável pelo 

receptor 

Proposição de utilidade médica com 

linguagem inteligível por leigos 

11 
Visibilizar co-

nhecimento 

Detenção de um saber 

científico aplicável pelo 

receptor 

Consentimento jornalístico de proposta 

de utilidade médica com linguagem 

inteligível por leigos 

12 
Visibilizar o indi-

víduo 

Detenção de um saber 

científico desconhecido 

pelo receptor 

Consentimento jornalístico de informa-

ção zootécnica com linguagem inteligí-

vel por leigos 

13 
Visibilizar o co-

nhecimento 

Detenção de um saber 

científico aplicável pelo 

receptor 

Consentimento jornalístico de proposta 

de utilidade médica com linguagem 

inteligível por leigos 

14 
Visibilizar o indi-

víduo 

Detenção de um saber 

científico desconhecido 

pelo receptor 

Consentimento jornalístico de informa-

ção paleontológica com linguagem inte-

ligível por leigos 

15 
Visibilizar o co-

nhecimento 

Detenção de um saber 

científico aplicável pelo 

receptor 

Proposição de utilidade médica com 

linguagem inteligível por leigos 

16 
Visibilizar o 

acontecimento 

Detenção de um saber 

científico desconhecido 

pelo receptor 

Consentimento jornalístico de utilidade 

meteorológica com linguagem media-

namente inteligível por leigos 

17 
Visibilizar o co-

nhecimento 

Detenção de um saber 

científico aplicável pelo 

receptor 

Proposição de utilidade médica com 

linguagem inteligível por leigos 

18 
Visibilizar o co-

nhecimento 

Detenção de um saber 

científico aguardado pelo 

receptor 

Consentimento jornalístico de informa-

ção médica com linguagem inteligível 

por leigos 

19 
Visibilizar o 

acontecimento 

Detenção de um saber 

científico desconhecido 

pelo receptor 

Proposição de utilidade agropecuarista 

com linguagem não inteligível por lei-

gos 

20 
Visibilizar o co-

nhecimento 

Detenção de um saber 

científico aplicável pelo 

receptor 

Proposição de utilidade médica com 

linguagem inteligível por leigos 

21 
Visibilizar o 

acontecimento 

Detenção de um saber 

científico desconhecido 

pelo receptor 

Consentimento jornalístico de informa-

ção agropecuarista com linguagem não 

inteligível por leigos 

22 
Visibilizar o indi-

víduo 

Detenção de um saber 

científico desconhecido 

pelo receptor 

Consentimento jornalístico de informa-

ção biológica com linguagem inteligível 

por leigos 

23 
Visibilizar o indi-

víduo 

Detenção de um saber 

científico desconhecido 

pelo receptor 

Consentimento jornalístico de informa-

ção sociológica com linguagem inteli-

gível por leigos 

24 
Visibilizar o indi-

víduo 

Detenção de um saber 

científico desconhecido 

pelo receptor 

Consentimento jornalístico de informa-

ção jurídica com linguagem inteligível 

por leigos 

25 
Visibilizar o co-

nhecimento 

Detenção de um saber 

científico curioso ao re-

ceptor 

Consentimento jornalístico de utilidade 

biológica com linguagem inteligível por 

leigos 

26 
Visibilizar o indi-

víduo 

Detenção de um saber 

científico desconhecido 

Consentimento jornalístico de informa-

ção biológica com linguagem inteligível 
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pelo receptor por leigos 

27 
Visibilizar o co-

nhecimento 

Detenção de um saber 

científico curioso ao re-

ceptor 

Proposição de utilidade biológica com 

linguagem não inteligível por leigos 

28 
Visibilizar o co-

nhecimento 

Detenção de um saber 

científico curioso ao re-

ceptor 

Proposição de utilidade médica com 

linguagem medianamente inteligível por 

leigos 

29 
Visibilizar o indi-

víduo 

Detenção de um saber 

científico desconhecido 

pelo receptor 

Consentimento jornalístico de informa-

ção biológica com linguagem inteligível 

por leigos 

30 
Visibilizar o 

acontecimento 

Detenção de um saber 

científico desconhecido 

pelo receptor 

Consentimento jornalístico de informa-

ção biológica com linguagem não inte-

ligível por leigos 

31 
Visibilizar o 

acontecimento 

Detenção de um saber 

científico desconhecido 

pelo receptor 

Consentimento jornalístico de informa-

ção agropecuarista com linguagem inte-

ligível por leigos 

32 
Visibilizar o co-

nhecimento 

Detenção de um saber 

científico aplicável pelo 

receptor 

Consentimento jornalístico de utilidade 

médica com linguagem inteligível por 

leigos 

33 
Visibilizar o 

acontecimento 

Detenção de um saber 

científico desconhecido 

pelo receptor 

Consentimento jornalístico de informa-

ção agropecuarista com linguagem inte-

ligível por leigos 

34 
Visibilizar o indi-

víduo 

Detenção de um saber 

científico desconhecido 

pelo receptor 

Consentimento jornalístico de informa-

ção veterinária com linguagem inteligí-

vel por leigos 

35 
Visibilizar o indi-

víduo 

Detenção de um saber 

científico desconhecido 

pelo receptor 

Consentimento jornalístico de informa-

ção agropecuarista com linguagem inte-

ligível por leigos 
Fonte: Autoria própria. 

 

5.2 Análise das marcas discursivas e formatos jornalísticos 

 

Nesta etapa da análise do discurso, propomos o agrupamento das matérias com carac-

terísticas semelhantes para percebermos as marcas discursivas que possibilitam aos textos 

serem enquadrados em formatos jornalísticos já existentes ou originados a partir da análise, 

próprios à temática científica, dos periódicos da região da fronteira oeste e sul do Rio Grande 

do Sul, percebidos a partir da lógica estrutural e de sua fundamental finalidade. Para tanto, 

serão transcritos trechos dos textos
10

 que possibilitem demonstrar as características discursi-

vas dos dados internos. As sequências discursivas em negrito demonstram as principais parti-

cularidades que permitem a delimitação. 

                                                           
10

 A transcrição foi feita respeitando a ortografia e concordância utilizada nos originais, optando por não corrigir 

os erros. Os textos completos que fizeram parte da análise podem ser consultados nos anexos do trabalho. 
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Dessa forma, este subcapítulo é divido em itens que compreenderão aos formatos jor-

nalísticos percebidos durante a análise discursiva. Estes formatos foram considerados a partir 

da contribuição de Marques de Melo percebida em Costa (2010). Salientamos, entretanto, que 

os formatos encontrados se referem aos periódicos que montam o corpus de análise, podendo 

ser ou não evidenciados em outros jornais do país. Para esta percepção novas pesquisas sobre 

o assunto ainda precisam ser realizadas. 

 

5.2.1 Indicador (gênero utilitário) 

 

O formato Indicador se baseia na publicação de dados importantes para que os indiví-

duos possam tomar decisões em seus respectivos cotidianos. Abaixo percebemos marcas dis-

cursivas deste formato específico expressos em textos que relatam sobre previsões meteoroló-

gicas a partir de informações científicas: 

 

a) “A previsão para o mês de fevereiro, segundo os meteorologistas é de muito ca-

lor e chuvas constantes, que devem se apresentar nos mesmos moldes que já vi-

nham ocorrendo em Bagé, muita quantidade em pouco espaço de tempo” (T03); 

 

b) “Gil Russo, meteorologista do 8º Distrito Meteorológico de Porto Alegre, antecipa 

que irá chover acima da média em Bagé, voltando ao normal apenas no mês de 

março. O calor permanece até domingo, com termômetros registrando tempe-

raturas entre 30ºC e 35ºC” (T03); 

 

c) “As previsões divulgadas dia 22, indicam maior probabilidade de chuvas abai-

xo da média histórica para a região Norte e na maior parte do Nordeste” (T16); 

 

d) “Os valores da temperatura do ar estão sendo previstos acima da normal climato-

lógica na maior parte do Brasil. Esta previsão tem como principal suporte a per-

sistência do fenômeno El Niño na região do Pacífico Equatorial no período de feve-

reiro a abril de 2010” (T16). 

 

5.2.2 Roteiro (gênero utilitário) 
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O formato de Roteiro se refere a informações indispensáveis para possibilitar ao leitor 

que usufrua determinado consumo. A análise encontrou a sua presença em textos relacionados 

a eventos de temática científica e de Dia de Campo, nos quais são dão ênfase aos locais de 

acontecimento e programações: 

 

a) “A Embrapa Pecuária Sul leva à Expointer 2010, que acontece de 28 de agosto a 

5 de setembro, no Parque de Exposições Assis Brasil, em Esteio, os mais recen-

tes trabalhos desenvolvidos pela sua equipe de pesquisadores” (T05); 

 

b) “A programação da Embrapa Pecuária Sul conta, ainda, com uma oficina de 

preparo de carnes ovinas e o painel sensorial de carnes da região do Alto Camaquã, 

coordenados pelo pesquisador Sérgio Gonzaga. Já o pesquisador Carlos Hoff de 

Souza apresenta, na casa da Associação Brasileira de Criadores de Ovinos 

(Arco), palestra sobre marcador genético para prolificidade na raça Ilede France e 

participa de julgamento da raça ovina Crioula” (T05); 

 

c) “A equipe do Projeto Alto Camaquã, liderada pelos pesquisadores Marcos Borba e 

José Pedro Trindade, da Embrapa Pecuária Sul (Pelotas), realiza Dia de Campo 

em Caçapava na próxima sexta-feira, dia 15. Também farão outros sete dias de 

campo em Candiota, Pinheiro Machado, Piratini e Santana da Boa Vista. A 

atividade desenvolvida em Unidades Experimentais de Pesquisa Participativa, é 

voltada a pecuaristas familiares da região do Alto Camaquã” (T06). 

 

5.2.3 Cotação (gênero utilitário) 

 

O formato de Cotação é relacionado a informações sobre a variação de dados específi-

cos a diferentes mercados, como monetário, agrícola e terciário. Durante a análise ele se fez 

presente pelas mudanças em dados da área agropecuária: 

 

a) “O levantamento do Irga com base na arrecadação da taxa CDO – Cooperação 

e Defesa da Orizicultura, conforme dados da Secretaria da Fazenda do Estado, in-

dicam que o beneficiamento total e a saída de arroz em casca do Rio Grande do 

Sul, no mês de agosto de 2010, alcançaram 504,4 mil toneladas, base casca” 

(T19); 
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b) “No primeiro semestre de 2009, as movimentações de arroz no Rio Grande do 

Sul atingiram 3,5 milhões de toneladas, mas deve-se considerar que em igual pe-

ríodo, as exportações alcançaram um montante superior a 2010, em torno de 

300 mil toneladas, o que justifica a redução das movimentações, em igual período, 

em 2010” (T19). 

  

5.2.4 Notícia (gênero informativo) 

 

O formato de Notícia se refere a um relato integral sobre um acontecimento que já 

eclodiu na sociedade, respondendo, necessariamente, às perguntas: que?; quem?; quando?; 

como?; onde?; por que?. O formato foi encontrado principalmente quando relacionado a acon-

tecimentos científicos ou quando um acontecimento necessitava de uma explicação científica: 

 

a) “Começou esta semana o recrutamento de voluntários para testar a vacina que 

será produzida no País pelo instituto Butantã contra o vírus da Influenza A (H1N1), 

mais conhecida como gripe suína” (T02); 

 

b) “A pesquisa vai durar cerca de dois meses. Serão avaliadas a eficácia, a tolerân-

cia e a segurança de 13 grupos de vacinas contra o vírus da gripe A” (T02); 

 

c) “O município, segundo o coordenador da Vigilância Sanitária, há mais de um ano 

e meio não registra focos do mosquito Aedes aegypti. Leandro explica que como 

Itaqui não tem o mosquito transmissor, a vigilância adotou como estratégia dis-

tribuir 52 armadilhas para coletar larvas de mosquitos em diversos pontos da área 

urbana da cidade” (T18); 

 

d) “A ausência do foco do mosquito transmissor da dengue há mais de um ano em Ita-

qui é resultado do trabalho preventivo realizado em conjunto entre a Vigilância 

Sanitária e a comunidade” (T18); 

 

e) “Chuvas em demasia seguidas de um calor intenso – uma combinação extremamen-

te favorável ao desenvolvimento do mofo branco – provocou o surgimento do 

primeiro foco desta safra no Estado. A doença fúngica foi registrada numa pro-
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priedade familiar no município de David Canabarro, atingindo um dos seis hec-

tares ocupados por soja” (T21); 

 

f) “‘Análise de Toxicidade e Genotoxicidade de Amostras de Água do Rio Uruguai, 

no Município de São Borja (RS), utilizando o Teste Allium Cepa’ é o título de mo-

nografia apresentada ao curso de Ciências Biológicas do campus local da Ur-

camp. A monografia foi realizada para obtenção de grau de licenciada em Ciên-

cias Biológicas pela aluna Carina Ribas Dedé, tendo como orientadores os profes-

sores Luiz Carlos Porto e Maira Atônia Velloso Roses” (T30); 

 

g) “O teste Allium Cepa permitiu apreciar o efeito de toxicidade das águas amos-

trais, revelada por significativa redução no número de raízes de cada bulbo, se 

comparado com o controle negativo. Também mostrou a presença de genotoxi-

cidade a partir do encontro de micronúcleos, brotos nucleares e anormalidades mi-

tóticas” (T30); 

 

h) “Levantamento da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) em amos-

tras de frutas, verduras, legumes e grãos à venda para o consumidor revela uso in-

discriminado de agrotóxico no país. Das 3.130 amostras coletadas, 29% apresen-

taram problemas, que vão desde o uso de defensivos não permitidos para a cul-

tura ou sem registro no país até alto grau de resíduos de agrotóxicos no ali-

mento” (T31); 

 

i) “A Embrapa desenvolveu o primeiro feijão transgênico do mundo. A variedade, 

resultado de 20 anos de pesquisa, é resistente ao vírus do Mosaico Dourado, que 

destrói plantações em todo o país” (T33); 

 

j) “Sabendo das dificuldades que os produtores enfrentam, pesquisadores da Embra-

pa desenvolveram um feijão resistente ao vírus Mosaico Dourado. A cultivar já 

foi testada em campo e agora só falta a Comissão Técnica Nacional de Biossegu-

rança autorizar a comercialização” (T33). 

 

5.2.5 Relato de Curiosidade (gênero utilitário) 
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A partir da análise discursiva foi possível percebermos o formato Relato de Curiosida-

de, o qual se caracteriza por uma informação com teor científico que supra uma curiosidade 

e/ou dúvida que se presume existir por parte de algum leitor. Não existe uma preocupação 

direta, no discurso presente neste formato, com os valores de notícia ou com relação a um 

acontecimento em particular, preocupando-se, apenas, em exaltar conhecimentos supostamen-

te desconhecidos pelo receptor. Foi possível percebê-lo em textos de caráter essencialmente 

utilitários, no sentido de que parte de uma finalidade relacionada ao entretenimento e se tor-

nando um suporte para compreender possíveis dúvidas: 

 

a) “Nesta situação, as maiores preocupações são com as cicatrizes e com a impossibi-

lidade de amamentação. As cicatrizes têm extensão bem inferior em relação às 

do passado, sendo que as mais utilizadas são no formato de L ou T invertido. 

Quanto à amamentação, não existe nenhuma impossibilidade pela cirurgia, 

uma vez que a cirurgia preserva o centro da glândula mamária, sendo uma cirurgia 

fisiológica” (T01); 

 

b) “A cirurgia de aumento das mamas com prótese de silicone é realizada de rotina 

com anestesia local e sedação e a localização mais frequente da cicatriz é no 

sulco mamário (onde apoia-se o sutiã), medindo cerca de 4 ou 5 centímetros, 

dependendo do tamanho da prótese. Os pontos são todos por dentro da pele e 

absorvíveis, não necessitando sua retirada” (T01); 

 

c) “Conforme o professor de Geofísica da Unipampa, Manuel Ivan Zevallos Abarca, o 

fenômeno acontece porque o contato entre as placas tectônicas e o deslocamen-

to de suas camadas provoca uma forte pressão nas rochas” (T08); 

 

d) “A intensidade é definida pela quantidade de energia liberada, tudo depende 

do material de que é formada a rocha, cada tipo tem um tempo de resistência – 

relata” (T08); 

 

e) “As maiores aranhas podem chegar a 75 mm de comprimento, com envergadura 

de patas de cerca de 255mm. As fêmeas costumam ser maiores” (T25); 
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f) “As aranhas não ouvem como nós, mas têm a capacidade de sentir as vibrações 

transmitidas pelo ar e pela superfície onde estão” (T25); 

 

g) “‘Apitoxina é o veneno das abelhas. Substância química complexa, formada por 

água, aminoácidos, açúcares, enzimas, peptídeos, histamina e outros compo-

nentes, é produzida por glândulas no abdômen das abelhas como instrumento 

de defesa contra possíveis predadores’” (T27); 

 

h) “‘O potencial terapêutico do veneno é utilizado através da história por diversos 

exemplos: Hipócrates, 400 a.C., fala na picada de abelha para cura de artrite. No 

século II outro médico grego, Galeno, descreve seus tratamentos, assim como Car-

los Magno no século VII, beneficiado pelas ferroadas de abelhas no combate as 

inflamações de suas juntas’” (T27); 

 

i) “Significativas contribuições para a medicina atual vieram da China. Em 2.900 

a. C. tinham catalogado mais de 1 mil plantas medicinais. Prescreviam ferro pa-

ra anemia, mercúrio para algumas infecções, arsênio para febres intermitentes, ópio 

para dores, efedrina para congestão nasal e asma, ginseng para impotência sexual” 

(T28); 

 

j) “Foi após a dissecção de cadáveres que a anatomia humana foi estudada e deu 

oportunidades para a prática da cirurgia. Na cidade de Alexandria criou-se a 

1ª escola de medicina” (T28). 

 

5.2.6 Informação Prescritiva (gênero utilitário) 

 

O formato de Informação Prescritiva foi percebido pela análise, caracterizando-se co-

mo também aliada à curiosidade do receptor, mas com a ênfase diferencial de indicar ao leitor 

as causas de um possível acontecimento e, com isso, instituir os melhores procedimentos a 

serem tomados para benefício do indivíduo. A percepção do formato foi possível a partir de 

textos, principalmente, com recomendações relacionadas à área da saúde: 

 

a) “Como a maioria dos pacientes é obeso, para tratar a NASH é recomendável uma 

mudança de estilo de vida, com modificações na dieta e aumento da atividade 
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física (...). A perda de peso não deve ser maior do que um quilo por semana, 

pois o rápido emagrecimento pode acentuar a esteatose e fribose. O recomendado 

é perder 10% do peso em seis meses” (T04); 

 

b) “A farinha de maracujá ou as fibras derivadas de cutículas do plantago ovata po-

dem ser utilizadas em duas doses de 5g, 30 minutos antes das principais refei-

ções. Para obter melhores resultados, essa prática não deve ser realizada em pe-

ríodo inferior a 3 meses” (T04); 

 

c) “Entre as sugestões simples e que podem ser eficientes para melhorar a quali-

dade do sono está a pouca luminosidade, pois o escuro aumenta a produção de 

melatonina, hormônio que influencia o início do sono. Daí a importância de se 

afastar de telas luminosas (como computador, TV, games) pelo menos uma ho-

ra antes de ir para a cama. Retirar o computador do quarto, se o adolescente 

não está conseguindo administrar a sua noite, também pode ser uma medida 

eficaz” (T10); 

 

d) “De qualquer forma, é fundamental a supervisão dos pais, bem como o estabele-

cimento de regras e horários bem claros para organizar o sono dos adolescentes” 

(T10); 

 

e) “Em segundos, ao mastigar uma única castanha-do-pará, você recarregará os 

níveis de um mineral extremamente importante para uma vida longa e saudável: o 

selênio” (T11); 

 

f) “Apesar de tudo isso, o badalado selênio deve ser apreciado com moderação. 

Quando os especialistas recomendam uma castanha diária é para segui-lo à risca. 

Acredite: o conselho não é nenhum pouco mesquinho. Esse consumo ideal e come-

dido é que faz todas essas enzimas que dependem do nutriente trabalhem de forma 

adequada, diz Bárbara. Em excesso, o selênio não vai potencializar sua ação” 

(T11); 
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g) “A pessoa com conjuntivite tóxica deve se afastar do agente causador e lavar os 

olhos com água abundante. Se a causa for medicamentosa é necessário a sus-

pensão do uso, sempre seguido de uma orientação médica” (T13); 

 

h) “Para prevenir o contágio, devem ser tomadas as seguintes precauções: lavar as 

mãos frequentemente, evitar aglomerações ou frequentar piscinas de academias ou 

clubes e praias; lavar com frequência o rosto e as mãos, não coçar os olhos (...). 

Como formas de tratamento podem ser adotadas a limpeza do olho, pálpebras e 

das secreções produzidas” (T13); 

 

i) “É melhor você pensar duas vezes antes de ficar acordado até tarde vendo filmes 

ou séries na TV. A não ser que realmente valha a pena, perder algumas horas 

de sono pode custar caro não só para a saúde (aumenta o risco de pressão alta, do-

enças vasculares e diabetes) como também para a forma física” (T15); 

 

j) “O filtro solar deve ser passado no corpo e no rosto 20 minutos antes da exposi-

ção ao sol (...); É aconselhável o uso de chapéu e boné (...); Prefira sempre prote-

tor com fator de proteção solar igual ou superior a 15” (T17); 

 

k) “Saiba o que fazer para que a baixa umidade do ar não prejudique sua saúde, 

especialmente no final do inverno e início da primavera, o tempo tende a ser mais 

seco” (T20); 

 

l) “Beba bastante água (...); utilize vaporizadores ou toalhas molhadas e bacias com 

água espalhadas pela casa (...); modere os banhos quentes de demorados” (T20); 

 

m) “- Hipertensos devem restringir o consumo de amendoim com sal (...). Quem tem 

alergia à semente precisa prestar atenção nas embalagens de produtos como sa-

bonetes, cosméticos e margarinas, para verificar se há derivados de amendoim em 

sua composição” (T32). 

 

5.2.7 Colunismo Social Científico (gênero informativo) 
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O formato de Colunismo Social Científico foi percebido pela análise sendo caracteri-

zado pela ênfase atribuída de forma excessiva ao pesquisador, no intuito de beneficiá-lo, cla-

ramente, pela visibilidade, utilizando-se de adjetivos que exaltam direta ou indiretamente a 

personagem científica. A incidência do formato partiu pela apreensão de que a figura do pes-

quisador se sobrepõe ao seu trabalho ou ao acontecimento científico, possibilitando discorrer 

sobre aspectos de sua vida pessoal, viagens ao exterior e aprovações: 

 

a) “Três funcionários da Secretaria de Saúde de Caçapava foram reconhecidos 

pelo trabalho de prevenção e combate à febre amarela realizado entre 2008 e 2009. 

Stefan de Oliveira, integrante da ONG Interação de Trabalhos Ambientais, 

João Tertuliano Lopes e Sandra Bairros, servidores municipais, fizeram um arti-

go relatando o que é feito no município contra a doença e esse trabalho científico 

será publicado no primeiro número da revista Panamazônica do Instituto Evandro 

Chagas Leite (IEC), que será lançada hoje no Pará (...). A revista tem 100 páginas, 

com artigos criteriosamente escolhidos por uma banca de mestres e doutores 

do IEC, que selecionou os melhores trabalhos de cidades de todo o Brasil” 

(T07); 

 

b) “A caçapavana Fernanda Martins Vivian traz à cidade um novo conceito no 

tratamento da coluna, a quiropraxia. Graduada pela Universidade Feevale em 

Novo Hamburgo, Fernanda começará a atender em Caçapava do Sul a partir do 

dia 11 de junho no Centro Clínico” (T09); 

 

c) “‘Para ser um quiropraxista, com responsabilidade de diagnosticar e prescre-

ver tratamentos, é necessário submeter-se a uma rigorosa formação de nível 

superior. A Quiropraxia é, portanto, um curso de nível superior. A duração de cin-

co anos’” (T09); 

 

d) “O professor da Universidade Federal do Pampa (Unipampa), campus de Dom 

Pedrito, Paulo Rodinei Soares Lopes, teve um projeto de pesquisa aprovado no 

edital Auxílio Recém Doutor (ARD), da Fundação de Amaparo à Pesquisa do Rio 

Grande do Sul (Fapergs), com verba que totaliza R$ 18.908,90” (T12); 
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e) “Os alunos do curso de Zootecnia do campus Dom Pedrito, Diego de Freitas Sou-

to, Fernando Dutra Brignol, Andréa Plotzki Reis, Fernanda Dornelles Feijó, 

Barbara Mack, Gabriela Porciúncula e Priscila Rodrigues também colaboraram 

com o projeto, o qual ainda contou com a colaboração do professor Carlos Au-

gusto Mallmann, da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), do pesquisa-

dor Bernardo dos Santos Vaz, do professor Juvêncio Luiz Osório Fernandes 

Pouey e ainda do professor Heden Luiz Maques Moreira, todos estes atuantes 

docentes da Universidade Federal de Pelotas (UFPel)” (T12); 

 

f) “O professor Sérgio Dias da Silva, da Universidade Federal do Pampa (Unipam-

pa), campus de São Gabriel, realizou estudos de morfologia comparada na cole-

ção de anfíbios fósseis do ‘Paleontological Academy of Sciences’ (PIN), em 

Moscou, Rússia” (T14); 

 

g) “O professor da universidade esteve de 28 de agosto a 11 de setembro desenvol-

vendo sua pesquisa na instituição que abriga uma das maiores e mais completas 

coleções de vertebrados fósseis do mundo” (T14); 

 

h) “João Anacleto Bitencourt. Este é o nome do homem que dedicou boa parte de 

sua vida, em Sant’Ana do Livramento, a pesquisar os mais variados tipos de 

aranhas encontradas na região dos Cerros Verdes” (T22); 

 

i) “‘Além disso é que não vamos poder chegar na fase final do projeto, apenas a nível 

de família. Muitos estudantes deixarão de estudar as aranhas do pampa gaúcho. 

Uma parte eu tenho registrada em planilhas, mas as espécies nunca vamos conhe-

cer. Metade das 18 mil aranhas ainda está aqui comigo. Vou continuar traba-

lhando com o Butantã e com o professor Antonio Bescovit, que é um dos me-

lhores do mundo’, afirmou ele” (T22); 

 

j) “Opinião firme, coerência, simplicidade, foco e objetivo. Sinônimos que são fa-

cilmente encontrado e aplicados em Fábio Régio Bento, professor adjunto da 

Universidade Federal do Pampa (Unipampa). Membro do comitê de ética em 

Pesquisa da Unipampa. Pesquisa em Segurança nas Fronteiras entre as religi-

ões. Bacharel em Ciências Sociais; Mestre em Ciências Sociais; Doutor em Ci-
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ências Sociais pela Pontifícia Universidade San Tommso (Roma, 1996). Bacha-

rel em Teologia, Mestre em Teologia pela Academia Alfonsiana da Pontifícia 

Universidade Lateranense (Roma, 1992)” (T23); 

 

k) “A Plateia: O senhor está aqui desde 04 de agosto de 2009. Sua estada na cida-

de tem prazo de vencimento? Fábio Régio Bento: O meu prazo em Livramento é 

o do caixão (risos). Minha ideia é mudar só com ajuda da funerária. O fato de ter 

morado no exterior (Itália) me deixou com muitas conexões” (T23); 

 

l) “O advogado pedritense Cláudio Gonçalves Munhoz, que há anos está radicado 

em Sant’Ana do Livramento, viajou neste final de semana para Buenos Aires, 

onde realiza nos próximos 15 dias o segundo módulo do curso de Doutorado em 

Ciências Jurídicas e Sociais. O módulo terá início nesta segunda-feira,10, com au-

las presenciais na UMSA, uma das mais tradicionais faculdades de Direito da 

Argentina, cumprindo carga horária de 10 horas diárias” (T24); 

 

m) “A turma de Doutorados é composta por 23 brasileiros residente em nove dife-

rentes Estados da federação, entre os quais juízes de Direito, procuradores de Justi-

ça, delegados de Polícia, membros do Tribunal de Contas, professores de Direito e 

advogados. Cláudio Munhoz é o único advogado gaúcho da turma de Douto-

randos” (T24); 

 

n) “O grupo de pesquisa da Universidade Federal do Pampa – Unipampa – que reali-

zou estudos de campo na Antártica prepara seu retorno ao Brasil. Com data de 

partida marcada para o dia 06 de março, quando iniciam a viagem de volta ao país a 

bordo do navio Maximiano, os professores Antônio Batista Pereira, Cláudio Vi-

nicius de Senna Gastral Jr e Luiz Fernando Wurdig Roeshc trazem consigo 

amostras de solo e de espécies vegetais da região da Península Keller, Ilha Rei 

George” (T26); 

 

o) “Enquanto Gastal Jr. completa sua segunda viagem ao continente e Roeshc ex-

perimenta o frio polar pela primeira vez, Batista participa de pesquisas relaci-

onadas à Antárticas desde a sexta missão. Os brasileiros tiveram ainda a partici-



76 

 

pação do pesquisador-colaborador Lubomir Kovacik, professor da Universi-

dade de Comenius (Eslováquia)” (T26); 

 

p) “O professor Fabiano Alves, coordenador do Curso de Ciências Biológicas da Ur-

camp, em Alegrete, informou esta semana que a acadêmica do 7º semestre, Lívia 

Jacques Freitas, foi a única pesquisadora no Rio Grande do Sul, selecionada 

pelo projeto Tamar (Programa Brasileiro de Conservação das Tartarugas Mari-

nhas), do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade” (T29); 

 

q) “O projeto, criado em 1980, é hoje reconhecido internacionalmente como uma 

das mais bem sucedidas experiências de conservação marinha” (T29); 

 

r) “O professor aposentado da Faculdade de Veterinária da Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul (Ufrgs) João Carlos Gonzáles, nascido no distrito de João 

Arregui, em Uruguaiana, filho de pai Castelhano e mãe brasileira prevê que a 

parasitologia do futuro será desenvolvida com consideração aos sistemas ecológi-

cos e ambientais” (T34); 

 

s) “Com relevantes contribuições na área da parasitologia, em especial no quesito de 

ectoparasitas, Gonzales é uma referencia nacional em medicina veterinária, de-

vido aos seus estudos sobre carrapatos e seu controle nos rebanhos bovinos, com 

inúmeros trabalhos publicados, além de expressiva atuação na formação de re-

cursos humanos” (T34); 

 

t) “De acordo com Vera Mussoi Macedo, o reconhecimento também se deve a cre-

dibilidade do Irga. “Entre tantas instituições de pesquisa, o Instituto teve este 

destaque”, disse. Com promoção da Comissão das Produtoras Rurais da Farsul, o 

troféu busca reconhecer as personalidades que se destacaram em sua atuação no 

meio rural durante o ano” (T35). 

 

5.3 Discussão analítica 

 

Encontramos a necessidade de criação dos formatos de Colunismo Social Científico 

(atribuído ao gênero Informativo), Relato de Curiosidade e Informação Prescritiva (atribuídos 
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ao gênero Utilitário), tendo em vista não apresentarem características discursivas evidentes 

que possibilitassem o enquadramento nos formatos jornalísticos considerados na obra de 

Marques de Melo e organizados por Costa (2010), manifestando, ainda, particularidades ex-

pressivas que evidenciam a prática jornalística da região de fronteira do Rio Grande do Sul, 

quando relacionada à temática científica. 

É interessante percebermos o aspecto quantitativo de gêneros e formatos encontrados 

durante a análise: dentre os 35 textos analisados 17 foram enquadrados no gênero Informati-

vo, sendo seis Notícias e 11 Colunismos Sociais Científicos, e 18 do gênero Utilitário, sendo 

dois Indicativos, dois de Roteiro, uma Cotação, cinco Relatos de Curiosidade e oito Informa-

ções Prescritivas. 

 Num primeiro momento, a expressiva quantidade de textos do gênero utilitário possi-

bilita evidenciarmos que a organização da prática jornalística relacionada à C&T, na região de 

fronteira do Rio Grande do Sul, circunscreve-se na constatação de textos que apresentam ca-

racterísticas muito mais relacionadas ao entretenimento, voltado direta e/ou indiretamente à 

prestação de serviços à comunidade, do que aos objetivos de informar, explicar e analisar os 

acontecimentos a receptores, de formas aprofundadas e com apuração adequada, os quais se-

riam as finalidades inerentes ao jornalismo. 

 Além disso, neste sentido, os textos do gênero utilitário demonstram, intimamente, a 

visibilidade midiática desejada pelos pesquisadores, tendo em vista a posição destes como, 

não apenas detentores das informações científicas necessárias pelos jornalistas na produção de 

seus materiais discursivos, mas também como produtores e assinantes do discurso midiático. 

Os textos de utilidade com teor prescritivo, produzidos pelos pesquisadores, atêm-se à parti-

cularidade do formato pelo lugar de fala de especialista que discorre sobre o assunto numa 

linguagem, por muitas vezes, ininteligíveis ao público leigo.  

Esta opção linguageira utilizada comina, ao emissor da informação, numa confirmação 

da característica de quem tem propriedade para falar sobre o assunto, apesar de não conseguir 

compreender o discurso. Com esse contrassenso, o texto, que deveria ter um propósito relaci-

onado à pratica jornalística, impossibilita o cumprimento do objetivo informativo, já que este 

está ligado diretamente à apreensão linguística do receptor. 

 Enquanto isso, os Relatos de Curiosidade, por não demonstrarem um valor-notícia 

explícito durante as sequências discursivas e, tampouco, apresentarem uma comprovação de 

que o saber científico abordado textualmente seria, de fato, buscado pelo receptor, possibili-

tam considerarmos que esta tipologia de discurso midiático apenas se estabelece partindo de 

um princípio de relação que confira visibilidade ao cientista.  
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 Ainda além, as análises dos textos enquadrados como Colunismo Social Científico 

permitem aferirmos que as informações sobre C&T publicadas nos jornais impressos na regi-

ão se constituem demonstrando as relações de poder existentes entre jornalistas e cientistas de 

forma clara, tendo em vista a visibilidade exacerbada atribuída aos pesquisadores através de 

adjetivos enaltecedores sobre eles próprios ou seus feitos. 

 Estas relações de poder se tornam perceptíveis através das análises discursivas pela 

apreensão de que as rotinas de apuração e redação, inerentes à prática jornalística, as quais são 

fundamentais para a formação da credibilidade do periódico, não são seguidas à risca, o que é 

compreendido pelo acontecimento não ser, por muitas vezes, a matéria-prima da produção. 

Estes meandros de poder são percebidos como uma censura disfarçada de informação, levan-

do em consideração que: 1) a primazia jornalística relacionada à temática científica nesses 

jornais de fronteira não é, por vezes, relacionada ao acontecimento, mas à própria detenção 

(enobrecendo esta posse) do saber científico e ao próprio indivíduo; 2) o lugar de fala do es-

pecialista, em diversos momentos, se sobressai à competência do jornalista como mediador da 

informação e tradutor da linguagem científica ao público leigo. Poder este que: 

 

(...) não se encontra somente nas instâncias superiores da censura, mas que penetra 

muito profundamente, muito sutilmente em toda a trama da sociedade. Os próprios 

intelectuais fazem parte desse sistema de poder, a ideia de que eles são agentes da 

“consciência” e do discurso também faz parte desse sistema (FOUCAULT, 1979, p. 

71).  

 

 

Percebemos, assim, que as relações de poder interferem diretamente no discurso, na 

leitura dos receptores, que podem não conseguir entender o assunto retratado, e nas percep-

ções destes sobre o cenário científico. A produção jornalística sobre C&T na região de fron-

teira do Rio Grande do Sul contribui para um distanciamento dos leitores em relação à comu-

nidade e à temática científica, devido o uso de terminologias técnicas de áreas do conheci-

mento distintas e à exaltação da personalidade e suas conquistas. 

Os textos jornalísticos sobre C&T dos periódicos da fronteira oeste e sul do Rio Gran-

de do Sul optam por evidenciar os indivíduos em detrimento dos acontecimentos, conheci-

mentos e não utilizar as personagens como aporte para a construção narrativa do discurso mi-

diático. Nestes jornais o indivíduo, além da possibilidade de construir notícia, é a própria no-

tícia. 

É importante salientarmos, enfim, que os textos analisados não se enquadram na pers-

pectiva de Jornalismo Científico apresentada neste trabalho, em decorrência de não obedece-

rem às funções e objetivos sugeridos por Calvo Hernando (1977) e não contribuírem efetiva-
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mente para uma democratização do conhecimento científico. Ainda além, encontramos, na 

análise do discurso midiático, textos de Comunicação Científica, quando a linguagem utiliza-

da não é inteligível por leigos no assunto abordado. Dessa forma, assinalamos que os textos 

analisados demonstram uma produção jornalística sobre a temática da C&T, mas não condi-

zem ao conceito de Jornalismo Científico. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Não é à toa que leitores tendem a confiar e acreditar em determinado trabalho jornalís-

tico. A credibilidade da prática jornalística vem sendo garantida, historicamente, através de 

uma árdua rotina de produção, que lhe garante status de reprodutor de acontecimentos rele-

vantes e verdadeiros. Buscar a construção de um discurso verídico, através de uma pesquisa 

aprofundada sobre o acontecimento que lhe dá origem, deve ser o objetivo diário dos profissi-

onais de redação. O jornalista não pode ser apenas aquele que informa, mas quem investiga 

antes de informar; isso é o que garante a confiança dos leitores sobre um periódico. 

A relação entre a C&T e o jornalismo num produto informativo, aliás, pode ser vista 

como uma ampliação dessa credibilidade, considerando que afirmações de caráter científico 

possibilitam ao receptor uma percepção ainda mais minuciosa sobre o assunto abordado, haja 

vista a meticulosidade exigida para uma concepção científica.  

Neste sentido, a relação entre os agentes dessa produção jornalístico-científica preci-

sam entender as relações de poder que os cercam numa perspectiva que beneficiará ambas as 

partes, aos jornalistas pelas informações credíveis cedidas para a elaboração de notícias e aos 

cientistas pela visibilidade possibilitada pelos veículos midiáticos. Além disso, é necessário 

que as duas instâncias entendam e respeitem os modos de se “fazer saber” provenientes de 

seus respectivos costumes produtivos; logo, que o cientista não prejulgue as formas discursi-

vas utilizadas pelos jornalistas, pois elas existem para que as informações sejam inteligíveis 

pelos leitores provavelmente leigos, estando, assim, os jornalistas posicionados num espaço 

discursivo específico de mediação, tampouco que jornalistas se deslumbrem com cientistas, 

considerando-os como prepotentes e detentores de todo o saber. Apenas a partir dessa percep-

ção de benefício mútuo e respeitosa é que também será possível favorecer o receptor da in-

formação com uma produção jornalística capaz de democratizar o conhecimento. 

No presente trabalho, fizemos uso da Análise de Discurso francesa, compreendendo os 

textos midiáticos da região da fronteira oeste e sul do Rio Grande do Sul, que abordam a te-

mática científica, como construções de verdades engendradas por relações de poder entre os 

agentes envolvidos. Percebemos, assim, que textos analisados sofrem a interferência dessas 

relações durante suas respectivas elaborações. 

O recorte utilizado para a análise evidencia, ainda, uma constante na produção jorna-

lística sobre C&T na região: o estereótipo sobre a ciência estar ligada apenas as áreas duras do 

conhecimento ainda é perceptível quando vemos a quantidade de textos sobre elas. Dentre os 

35 textos analisados, 14 são da área de Ciências da Saúde, nove de Agrárias, seis de Biológi-
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cas, quatro de Exatas e da Terra e apenas uma de Sociais Aplicadas e uma de Humanas, en-

quanto as áreas de Engenharias e de Linguística, Letras e Artes não foram encontradas na 

análise. O privilégio dado à veiculação de informações acerca dessas áreas do conhecimento 

contribui para uma mistificação da C&T, enquanto os leitores estão sujeitos a apreender que 

apenas se produz ciência em áreas relacionadas à saúde e à natureza. 

 As reflexões teóricas possibilitaram percepções a respeito das divergências conceituais 

entre Comunicação Científica (Intrapares e Extrapares), Divulgação Científica e Jornalismo 

Científico, no intuito de compreendermos as formas como cada uma se estabelece em relação 

aos seus receptores concernentes, cumprindo objetivos distintos e, dessa forma, também atin-

gindo um público dessemelhante. 

 Além disso, apreendemos os acontecimentos como o estopim para a produção jornalís-

tica, levando em conta valores de notícia estabelecidos pelas empresas com a intenção de de-

limitar quais acontecimentos têm relevância de serem noticiados. Neste sentido, diferencia-

mos a singularidade dos acontecimentos científicos para cientistas – considerados a partir dos 

percalços dos pesquisadores e as descobertas que possibilitaram suas conclusões – e para jor-

nalistas – avaliados em decorrência dos critérios de noticiabilidade. Também dividimos os 

acontecimentos científicos em imprevisíveis ou acidentais (quando ocorrem de forma repenti-

na pelos agentes envolvidos na emissão e recepção da informação) e previsíveis ou esperados 

(relacionados à expetativa existente acerca de novas informações sobre o objeto de estudo). 

 Adiante, percebemos as dificuldades da produção do Jornalismo Científico pelo viés 

das relações de poder que cercam o âmbito da produção dos discursos. Foi possível compre-

endermos que os conflitos existentes entre jornalistas e cientistas, neste aspecto, decorre de 

um sistema de educação – do qual os dois profissionais se empregam de formas distintas –, 

em torno de uma discrepância de luta pela verdade, além de essa relação se consolidar como 

uma troca de favores, na qual o cientista cede uma informação e o jornalista lhe atribui uma 

visibilidade midiática. 

 Finalmente, com a aplicação da análise do discurso, evidenciando as marcas discursi-

vas dos textos analisados, pudemos compreender como estas dificuldades de produção e de 

relação contribuem para uma efetiva interferência na construção narrativa. Utilizando os gê-

neros e formatos jornalísticos como aporte na organização tipológica dos textos, pudemos 

apreender as finalidades das afirmações. Neste sentido, abarcamos a existência de três novos 

formatos próprios à temática científica, a saber: Colunismo Social Científico (gênero informa-

tivo), Relato de Curiosidade (gênero utilitário) e Informação Prescritiva (gênero utilitário). 
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 A existência dos três formatos supracitados possibilita evidenciarmos as condições 

estabelecidas nas relações entre jornalistas e cientistas, na produção noticiosa dos periódicos 

da fronteira do Rio Grande do Sul acerca do referido tema, em que a visibilidade dada ao pes-

quisador é, por vezes, exacerbada, sobrepondo-se ao acontecimento científico, a ponto de que, 

em diversos casos, o trabalho jornalístico seja visto como “desnecessário” ao mediar as in-

formações sobre C&T. Esta dispensabilidade, no entanto, acarreta em claras problemáticas na 

construção discursiva, impossibilitando, inclusive, que leitores leigos entendam o assunto 

abordado. 

A constituição da redação (sendo poucos e nem sempre graduados profissionais), as 

rotinas produtivas e os constrangimentos a elas atrelados tornam a produção jornalística, nos 

jornais analisados, ainda mais complexa quando referente à temática científica. Evidenciamos 

que, durante a análise de textos publicados durante o ano de 2010 em sete cidades da fronteira 

do Rio Grande do Sul, não encontramos informações com valores de notícia que cumprissem 

com o objetivo de democratizar o conhecimento, acarretando, dessa forma, na inexistência de 

uma produção de Jornalismo Científico na região durante o período analisado. Existe, sim, 

uma produção jornalística sobre C&T, que, muitas vezes, se configura no conceito de Comu-

nicação Científica Intrapares e/ou Extrapares ou uma Divulgação Científica sem a intenção de 

obedecer aos objetivos e funções do Jornalismo Científico. 
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ANEXOS 

 

Anexo A - Dispêndio nacional em C&T, em valores correntes, em relação ao total de C&T e 

ao Produto Interno Bruto (PIB), por setor institucional, 2000-2011. 

 

 

 

Anexo B - T01: Seios: aumentar ou diminuir? 

 

 



88 

 

Anexo C – T02: Instituto recruta voluntários para testar vacina contra gripe A 

 

 

 

Anexo D – T03: Que calor é esse? Meteorologistas preveem chuva acima da média para feve-

reiro 
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Anexo E – T04: Fibras solúveis no tratamento da doença hepática gordurosa não alcoólica 

 

 

 

Anexo F – T05: Embrapa apresenta tecnologias em Esteio 
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Anexo G – T06: Projeto Alto Camaquã tem Dias de Campo 
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Anexo H – T07: Combate à febre amarela em Caçapava é tema de artigo em revista nacional 
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Anexo I – T08: Por que a Terra treme 
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Anexo J – T09: Um novo conceito no tratamento da coluna: quiropraxia 
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Anexo K – T10: O sono dos adolescentes 
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Anexo L – T11: Retarde o envelhecimento comendo uma castanha por dia 
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Anexo M – T12: Professor da Unipampa tem projeto aprovado pela Fapergs 
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Anexno N – T13: Conjuntivite 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



98 

 

Anexo O – T14: Professor da Unipampa participa de missão científica na Rússia 

 

 

 

Anexo P – T15: Quem dorme menos engorda mais 
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Anexo Q – T16: Clima sofrerá influência do El Niño até abril 

 

 

 

Anexo R – T17: Aproveite o sol sem queimaduras 
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Anexo S – T18: Mantida a estratégia para combater o Aedes aegypti 
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Anexo T – T19: Arroz: movimentações cresceram 10% sobre julho 

 

 

 

Anexo U – T20: Tempo seco 
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Anexo V – T21: Chuva e calor favorecem aparecimento de mofo branco na lavoura de soja 
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Anexo W – T22: Incêndio no Butantã espalha marcas também em Livramento 
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Anexo X – T23: O olhar debruçado do sociólogo sobre Sant’Ana do Livramento e sua gente 
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Anexo Z – T24: Advogado de Livramento cursa Doutorado em Ciências Jurídicas 
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Anexo AA – T25: Um bicho que apavora muitas pessoas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



107 

 

Anexo AB – T26: Pesquisadores da Unipampa preparam viagem de volta da Antártica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



108 

 

Anexo AC – T27: Apitoxina – Veneno que cura ou mata? (I) 

 

 

 

Anexo AD – T28: Evolução da medicina 
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Anexo AE – T29: Acadêmica de Biologia da Urcamp selecionada para projeto Tamar, em São 

Paulo 

 

 

 

Anexo AF – T30: Urcamp analisa água do rio Uruguai usando o teste “Allium Cepa” 
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Anexo AG – T31: Anvisa: pimentão lidera ranking do agrotóxico 

 

 

 

Anexo AH – T32: Amendoim pura proteína 
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Anexo AI – T33: Primeiro feijão transgênico do mundo é brasileiro 

 

 

 

 

Anexo AJ – T34: Uruguaianense estuda a evolução da parasitologia e práticas ecológicas 

 

 

 

 



112 

 

Anexo AK – T35: Pesquisadora do Irga recebe Troféu Destaque Feminino Rural 

 

 


